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Palavra do Presidente

Passado o período de definições das elei-
ções na OAB, bem como o fechamento 
do ano, aqui se encerra o trabalho da equi-

pe que pelas últimas duas gestões, 2004 a 2006 
e 2007 a 2009, administrou a 13ª Subseção da 
OAB/MG. 

Uma nova Diretoria passa a gerir nossa Casa. 
Por outro lado, alguns de nossos líderes, tam-
bém foram eleitos para outros cargos, e a partir 
de 2010 passam a trabalhar em outras frentes do 
conjunto que abrange a defesa dos direitos e o 
cumprimento de deveres, que têm sido a prici-
pal bandeira da Ordem dos Advogados do Bra-
sil em todo o País. 

Para documentar, pois, a soma do trabalho 
intenso realizado nos últimos quatro anos, esta 
edição aduz o balanço final do tempo em que 
nossa Gestão esteve à frente da OAB Uberlân-
dia. Assim, em uma das duas partes, nossa equi-
pe deixa registrados os principais feitos por nós 
idealizados, organizados e executados em prol 
da classe.

Há ainda a seção de serviços, na qual a publi-
cação mostra como ficou a nova formação de di-
rigentes na Subseção da OAB local, na Seccional 
da OAB em Minas Gerais, no Conselho da OAB 
Federal, entre outros Na mesma parte, o leitor 
tem também a oportunidade de conhecer o per-
fil dos novos líderes e/ou de líderes tradicionais 
que a partir de 2010 atuarão em outros cargos. 

E, para que possamos encerrar em grande es-
tilo, o “por fim” desta apresentação da 22ª edi-
ção da Revista OAB IN FOCO está mesmo é no 
final da edição, em que oficialmente nos despe-
diremos com uma mensagem personalizada na 
qual reconhecemos e agradecemos todo apoio, 
amizade e profissionalismo com que fomos agra-
ciados nas últimas duas gestões. Até lá...

Eliseu Marques de Oliveira
Presidente da 13ª Subseção da OAB/MG
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Retrospectiva

m balanço geral de resultados alcançados ao longo da 
Gestão 2007/2009, a 13ª Subseção da OAB fez várias 
reivindicações e algumas delas se tornaram conquis-
tas da classe, como, por exemplo: 

1 - a criação de uma sala informatizada no Juizado Especial 
Cível para atendimento exclusivo aos advogados, com a 
contratação de cinco estagiários para a prestação de ser-
viços, na secretaria, diretamente aos advogados; 

2 - a remodelação das Salas de Apoio da OAB nos fóruns, 
com instalações de novos equipamentos e troca das má-
quinas copiadoras e computadores; 

3 - o aumento do espaço físico da Agência Fórum do Ban-
co do Brasil, inclusive com a instalação de mais um cai-
xa para atendimento; 

4 - a transferência do pagamento das pensionistas da Agên-
cia Banco do Brasil – Fórum para a Agência Afonso Pena; 

5 - a instalação de caixas de autoatendimento do Banco do 
Brasil no prédio do Juizado Especial Cível e Criminal e 
Varas de Famílias e de internet na Sala de Apoio aos Ad-
vogados na Justiça Federal;

6 - a instalação de três novas Comissões: a de Direito do 
Consumidor, a de Trânsito e a de Promoção da Igual-
dade Racial;

7 - a  ampliação da sala de atendimento exclusivo aos advo-
gados no Juizado Especial;

faz balanço geral 
de suas conquistas

E
Gestão 
2007/2009

veu ainda uma série de palestras, encontros, campanhas, do-
ações e eventos.

 MUTIRÃO: Em 2009, a OAB Uberlândia 
realizou uma série de mutirões de atendimen-
to para aquisição do Certificado Digital.  

EXAME DE ORDEM: Devido ao número de 
aprovados na primeira etapa do certame de de-
zembro/2008, algumas cidades do interior de 

Minas Gerais sofreram alterações nos locais de realização das 
provas do Exame de Ordem. Assim, os candidatos da cidade 
de Araguari, por exemplo, prestaram a segunda fase do exa-
me em Uberlândia. No ano 
de 2008, a OAB Uberlândia 
aplicou seis vezes o Exame 
e, em 2009, por mais duas 
vezes. Cada vez teve duas 
etapas (1ª e 2ª fase) distintas.
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8 - a Gestão entregou quatro salas, após reforma, na Colô-
nia Penal Prof. Jacy de Assis, 10 salas individualizadas, 
no mesmo local, para atendimento aos clientes-detentos; 
e a estrutura de apoio ao advogado junto ao Juizado Es-
pecial, em Uberlândia - ressaltando que a conquista das 
salas individuais para atendimento em presídio foi pio-
neira no Estado de Minas;

9 - na área de comunicação, promoveu a reformulação do 
website www.oabuberlandia.org.br, bem 

como o envio de informativo diário, 
a criação de e-mails para advoga-

dos inscritos e 22 edições da re-
vista OAB IN FOCO, distribuí-
das em todo o País.

A Gestão, por meio de suas 
Comissões, entre outros, promo-
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ENTREGA DE CARTEIRAS: Em 2007 foram realiza-
das sete solenidades 
de Entrega de Car-
teiras Os paraninfos 
das turmas foram as 
doutoras e os douto-
res Eduardo Macha-
do Costa, José Apare-
cido Martins, Djanira 
Maria Radamés de 
Sá, Carlos Alberto Sant’Ana Pedroso, Victor Hugo Ma-
chado Silveira, Alice Ribeiro de Souza, José de Moura Fa-
leiros e Oscar Virgílio Pereira. Em 2008, a 13ª Subseção 
da OAB/MG realizou oito solenidades de entrega de car-
teiras e os paraninfos foram o Dr. Ronaldo Garcia Dias, 
Dr. Luiz Fernando Valladão Nogueira, Dr. Walter Cândi-
do dos Santos, Dr. Alexandre Figueiredo de Andrade Ur-
bano, Dra. Viviane Espíndula Vieira, Dr. José Hamilton 
de Faria e o Sr. Odelmo Leão (Prefeito de Uberlândia). 
Em 2009 foram realizadas outras nove solenidades para-
ninfadas pelos doutores Écio Roza, Aparecido Pimentel 
de Ulhôa, Wilson Ribeiro da Silva, Raimundo Cândido 
Júnior, Luis Cláudio da Silva Chaves, Helvécio Gomes 
Corrêa, Flávio Hermógenes de Toledo, Sérgio Murilo Di-
niz Braga, Egmar Sousa Ferraz.

APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL: A Gestão orga-
nizou eventos nos quais 
os interessados tiveram a 
oportunidade de avançar 
em conhecimento. Entre 
os quais, o Encontro Re-
gional de Direito de Famí-
lia, o 1° Congresso Eleito-
ral, o II Encontro Regional 
de Advogados, o 1° Con-

gresso Eleitoral, o 2° Encontro dos Processualistas, o 1º Con-
gresso de Direito Empresarial do Triângulo Mineiro, o 1° 
Debate Político e Criminal, o 1° Ciclo de Debates da 13ª 
Subseção da OAB/MG; o 1° Ciclo de Debates ESA - Núcleo 
Uberlândia, a 1ª Jornada de Direito Penal Moderno, o Cur-
so de Prática Processual de Direito do Trabalho e uma série 
de aulas do projeto Aulão na OAB. 

LANÇAMENTO DE LIVROS: No âmbito intelectual, duran-
te a Gestão 2007/2009, a 
sede da OAB Uberlân-
dia foi palco de lança-
mento de obras jurídicas 
como: “Curso Completo 
de Processo Civil”, de au-
toria do Dr. Luiz Guilher-
me da Costa Wagner Jú-
nior; “Sociedade Limitada 
& Cessão de Quotas”, de 

Retrospectiva
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autoria do Dr. Cristiano Gomes Britto e “Aids, o Direito e Al-
gumas Reflexões sobre seu Impacto nas Relações de Emprego”, 
de autoria do Dr. Magno Luiz Barbosa.

CAMPANHAS SO-
CIAIS E DOAÇÕES: A 
solidariedade e cidadania 
foram também marcas re-
gistradas da Gestão que, 
em parceria com outros 
órgãos, promoveu diver-
sas campanhas e fez do-

ações. Por dois anos consecutivos, 2008 e 2009, nas salas de 
atendimento da OAB em Uberlândia, a 13ª Subseção da OAB/
MG, em parceria com a Secretaria Municipal da Saúde, mobili-
zou equipes que trabalharam nos postos de atendimento à po-
pulação durante campanha de vacinação. O objetivo foi o de 
facilitar o acesso da classe jurídica e da população às vacinas 
contra gripe, rubéola, tétano e difteria.

Entre 2007 e 2009, a OAB Uberlândia e a CAA/MG mobi-
lizaram suas Comissões para divulgação de campanha que vi-
sou arrecadar agasalhos e cobertores. As doações foram rece-
bidas em pontos específicos e repassadas para instituições de 
assistência.

Por três anos consecutivos a OAB Uberlândia, em parce-
ria com os Correios, participou da campanha “Adote uma Car-
tinha”, cujo objetivo é angariar doações para realizar os dese-
jos de crianças carentes que escrevem cartas ao Papai Noel. 

EVENTOS SOCIAIS: A promoção da confraternização en-
tre colegas e o bom rela-
cionamento com autorida-
des foram priorizados pela 
Gestão, com a organização 
de vários eventos como: 4° 
e 5° Arraial da OAB; janta-
res dançantes realizados em 
2007, 2008 e 2009; 4ª e 5ª 
Feijoada dos Advogados; coquetel de lançamento da Procura-
doria Seccional Federal de Uberlândia; happy hours; solenida-
des de Posse do Presidente - Gestão 2007-2009 e 2010/2012; 
confraternização de Fim de Ano (2007, 2008); evento e co-
quetel de lançamento da Campanha Sequestro de Carbono, 
em 2008; Café Solidário em parceria com a FIEMG (2007, 
2008, 2009); dois cafés da manhã em comemoração ao Dia 
dos Advogados, no ano de 2009; cafés da manhã de boas-
vindas às principais autoridades que renovaram o comando 
em 2009, na cidade de Uberlândia e em parceria com a FIE-
MG – Regional Vale do Paranaíba - para dar boas–vindas ao 
novo comandante do 36º Batalhão de Infantaria Motorizada 
de Uberlândia - BIMtz,Ten. Cel. Carlos André Alcântara Lei-
te, em 2009; solenidades de posse das Comissões de Direito 
do Consumidor, de Trânsito e de Promoção e Igualdade Ra-
cial e duas homenagens aos Advogados Destaques do Ano, 
realizadas no Auditório da OAB – 13ª Subseção.

Retrospectiva

OAB em todo o País 
renova os quadros 

de direção
om variações nas datas, as 27 Seccionais em todo 
o País e demais Subseções da Ordem dos Advo-
gados do Brasil realizaram as eleições diretas para 

a escolha dos novos dirigentes, no mês de novembro. Seguin-
do os parâmetros ditados pela OAB Federal, a 13ª Subseção 
da OAB/MG efetivou o pleito no dia 21 de novembro, quando 
três chapas disputaram a liderança da Subseção local, e outras 
duas, a direção da Seccional mineira.

À direção da 13ª Subseção da OAB/MG concorreram as 
chapas “Por uma Nova Ordem” – que teve como candidato o 
advogado Gilson Paiva Montes para presidente e Luiz Gustavo 
Combat, como vice-presidente; a “Renovação e Independên-
cia” - representada pelo advogado Moisés Luís de Mendonça 
para presidente e Luzia Chaves para vice, e a chapa “Ordem 
em Ação” - então representada pelo advogado Egmar Sousa Fer-
raz, presidente, e Ângela Parreira de Oliveira Botelho, para vi-
ce-presidente.

C

No âmbito estadual, outras duas chapas disputaram as elei-
ções para escolha daqueles que representarão os advogados mi-
neiros na OAB/MG neste próximo triênio: a chapa “OAB Atu-
ante”, encabeçada pelo Dr. Luiz Fernando Valladão Nogueira, 
e a chapa “Advogado Valorizado”, encabeçada pelo então vice-
-presidente da OAB Mineira, Dr. Luís Cláudio da Silva Chaves. 
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Eleições OAB

No sábado (21), por oito horas ininterruptas, os inscritos na 
Subseção de Uberlândia e de outras cidades mineiras e da capi-
tal compareceram às urnas para eleger seus representantes. Ao 
encerrar da votação em Uberlândia, 1.880 profissionais haviam 
passado pelas urnas instaladas na sede da OAB local. 

ELEITOS DA SUBSEÇÃO

O resultado final foi divulgado às 18 horas. Com 52,88% 
dos votos válidos, a chapa “Ordem em Ação” foi eleita direta-
mente para gerir a 13ª Subseção da OAB/MG.

Dr. Egmar Sousa Ferraz Presidente

Drª. Ângela Parreira de Oliveira Botelho Vice-Presidente

Drª. Fernanda Dayrell de Souza Secretária-Geral

Drª. Magna Carrijo Pereira Secretária-Geral Adjunta

Dr. Adauto Alves Fonseca Tesoureiro

Nova diretoria da 13ª Subseção da OAB/MG 
Gestão 2010/2012

ELEITOS PARA O CONSELHO SUBSECCIONAL

Acompanhando os nomes da nova diretoria na chapa 
vencedora, a gestão contará também com os Conselhei-
ros Subseccionais eleitos, sendo eles: Dr. Hecy Braga de 
Oliveira, Dr. Kenedy José Urzedo de Queiroz, Dr. Leo-
nardo Alves Canuto, Dr. Leonardo Pereira Rocha Morei-
ra, Drª. Lilian Takata, Dr. Luciano de Salles Monteiro, 
Dr. Rodrigo Magno de Macedo, Dr. Sebastião Roberto 
de Araújo, Dr. Selmo Gonçalves Cabral, Drª. Simone Sil-
va Prudêncio. 

UBERLANDENSES ELEITOS 
PARA O CONSELHO SECCIONAL

Outros seis advogados uberlandenses foram eleitos 
para o Conselho Seccional em Minas, sendo eles os dou-
tores e doutoras Robison Divino Alves, Morillo Cremas-
co Júnior, Magda Aparecida dos Santos Moura Faleiros, 
Luciomar Alves de Oliveira, Luís Antonio Lira Pontes e 
Ivone Reis Silva.
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Eleições OAB

ELEITOS PARA A SECCIONAL

No Estado de Minas, com 54,67% dos votos válidos – foi 
eleita a chapa encabeçada pelo candidato Luís Cláudio da 
Silva Chaves. A chapa “Advogado Valorizado - Raimundinho 
Federal” obteve ainda expressiva votação em grandes Subse-
ções como Juiz de Fora, Montes Claros e Uberlândia, além 
de ter vencido na maioria do interior mineiro.            

Nova diretoria da OAB/MG 
Gestão 2010/2012

Dr. Luís Cláudio da Silva Chaves Presidente

Dr. Eliseu Marques de Oliveira Vice-Presidente

Dr. Sérgio Murilo Diniz Braga Secretário-Geral

Drª. Helena E. Santos Delamônica Secretária-Geral Adjunta

Dr. Antônio Fabrício de Matos Gonçalves Tesoureiro

Nova diretoria da CAA/MG 

Dr. Walter Cândido do Santos Presidente
Drª. Ângela Maria P. P. Silva de Assis Vice-Presidente
Drª. Fabiana Faquim 1ª Secretária
Dr. Henrique Augusto Mourão 2° Secretário
Dr. Lúcio Aparecido Sousa e Silva Diretor Tesoureiro
Dr. José Luiz Ribeiro de Melo Suplente
Dr. Vicente de Paula Pereira Suplente

ELEITOS PARA AS SUBSECCIONAIS MINEIRAS

Afora a nova direção da Seccional, foram eleitas também 
as chapas de 182 Subseções em todo o Estado.

002ª - Conselheiro Lafaiete  Pedro Alexandrino Pena Junior

003ª – Barbacena  Reynaldo Humberto de Abreu Simões

004ª - Juiz de Fora  Wagner Antonio Policeni Parrot

005ª – Bicas  Maria Cristina de Souza Carreiro

006ª – Cataguases  Márcio Facchini Garcia

007ª - Ponte Nova  Luiz Ângelo Ferreira do Nascimento

008ª – Caratinga  Dênis Fonseca Barroso

009ª - Coronel Fabriciano  Manoel das Graças Barros

010ª – Curvelo  Geraldo de Fatima Teixeira

011ª - Montes Claros  Álvaro Guilherme Ribeiro Matos

012ª – Diamantina  Vitor César de Oliveira

013ª – Uberlândia  Egmar Sousa Ferraz

014ª – Uberaba  Hélder Silva Batista

015ª - Campo Belo  Santos Fiorini Netto

016ª – Formiga  Cirlanda Marques Chaves

017ª – Lavras  Edmon Botelho da Costa

018ª - Pará de Minas  Djalma Fulgêncio Filho

019ª - São Lourenço  Leatriz Pereira Ferreira Bustamente

020ª – Varginha  Gustavo Oliveira Chalfun

021ª – Alfenas  Daniel Murad Ramos

022ª – Campanha  Benício Silveira

023ª – Itajubá  Marcos Severino Ferreira

024ª - Pouso Alegre  Carlos Messias Muniz

025ª - Poços de Caldas  Fábio Camargo de Souza

026ª – Abaeté  Iene Faria Assis

027ª – Unaí  Jose Lindomar Coelho

028ª - Teófilo Otoni  Reynaldo do Carmo Neves

029ª - Santos Dumont  Vicente Paulo Ribas Liguori

030ª – Ubá  Miguel Poggiali Gasparoni

031ª – Paracatu  Nelson Ivan Biulchi

032ª – Guanhães  Audric Aguiar Furbino

033ª – Araxá  Rodrigo Farnesi de Araujo

034ª – Itaúna  Pedro de Vargas Marques

035ª - Três Corações  Otávio Pereira Arantes

036ª – Muriaé  Ana Paola Medeiros de Oliveira Carneiro

037ª - Sao João Del Rei  Aroldo Celso dos Santos Cecílio

038ª – Almenara  João dos Santos Amaral Neto

039ª - Ouro Fino  Silvana Prado de Sousa Garcia

040ª - Pedro Leopoldo  André Leonardo de Araújo Couto

041ª - São Sebastião do Paraíso  Antônio Carlos Pelucio

042ª - Visconde do Rio Branco  Jacinto Carlos Barreto

043ª - Governador Valadares  Francisco Shimabukuro Júnior

044ª – Ituiutaba  Valdecir Barbosa de Medeiros

045ª - Patos de Minas  Rodrigo Araújo Lopes Cançado

046ª - Sete Lagoas  Benjamin Sebastiao de Oliveira Júnior

047ª – Araguari  Carmen Lúcia de Aguiar Tavares

048ª – Divinópolis  Íris José de Almeida

049ª - Ouro Preto  Rita de Cássia Melo

050ª – Pirapora  Neusa Marinho da Silva

051ª – Passos  Adilson Soares de Mendes Peixoto

052ª – Itabira  Edvar Jorge de Oliveira

053ª – Nanuque  Ítalo Natali

054ª – Manhuaçu  José Paulo Hott

055ª - Três Pontas  Luciano Reis Diniz

056ª – Camanducaia  Sérgio Francisco Furquim

057ª – Guaxupé  Matheus da Silva Ferreira

058ª – Itanhandu  Gustavo Levenhagen Moura

059ª – Mantena  Jorge Verano da Silva

060ª – Resplendor  Rozendo Moreno Neto

061ª – Frutal  John Kennedy Mendonca

062ª – Itabirito  Alceu José de Oliveira Batista

063ª – Carangola  Dejalma Antônio da Silva

064ª – Caxambu  Avilmar da Silva Hemeterio

065ª – Patrocínio  Danilo Nogueira da Silva

066ª - Pedra Azul  Santuza Rodrigues Veloso Porto

067ª - Santa Rita do Sapucaí  José Artur Santuci Barbedo

068ª – Oliveira  Marcelo Fernandes de Andrade

069ª - Nova Lima  Leo Alves de Assis Júnior

070ª - Bom Despacho  Mário César Hamdan Gontijo

071ª – Machado  Larissa Perez Carvalho Porto

072ª – Ipatinga  Eduardo Figueiredo Rocha

073ª – Congonhas  Gabriel Afonso Cordeiro de Santana

074ª – Iturama  Devanil Torres Alves

075ª – João Monlevade  Thales Vinicius da Silva Goncalves

076ª - Boa Esperança  Rodrigo Carvalho F. Martins Ribeiro

077ª – Piumhi  Roberto de Araújo

078ª – Bambuí  José Eduardo Câmara Pinto

079ª – Andrelândia  Jesus Teixeira Pires

080ª - São João Nepomuceno  Adalberto de Souza Lima

081ª - São Gonçalo do Sapucaí  Emerson Constanti Vilela

082ª – Betim  Gilberto Marques de As

083ª – Contagem  Liliana Pereira

084ª – Pitangui  Nayder José Xavier Nunes

085ª - Santa Bárbara  Marlene Diana Ferreira

086ª – Inhapim  Jesus Sanches Abreu
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087ª - João Pinheiro  João Geraldo Soares

088ª - Monte Carmelo  Luciana Couto Cavichiolli

089ª – Araçuaí  Ivan Benedito Brandão

090ª - Lagoa da Prata  Robson Miranda de Lacerda

091ª – Viçosa  Leonardo Pereira Rezende

092ª – Itapecerica  Vânia Diniz Boaventura

093ª - Bueno Brandão  Esdras Tenório Ribeiro

094ª - Carlos Chagas  Deoclimário Alves Pinto

095ª – Nepomuceno  Carlos Rodrigues Masson

096ª – Andradas  José Joaquim Farias

097ª - Monte Santo de Minas  Ricardo Zaghini Bressan

098ª – Caeté  Alice Silva de Vasconcelos

099ª – Muzambinho  Paulo Afonso Marques

100ª - Santa Luzia  Francisco Massara Gabrich

101ª – Prata  Gustavo Novais Vilela

102ª - Sao Francisco  Luiz Edmundo Magalhães Caetano

103ª - Monte Alegre de Minas  Múcio de Castro Mendes

104ª – Paraisópolis  Carlos Marques

105ª – Arcos  Kildare Diniz

106ª – Pompeu  Ricardo Álvares de Abreu E Silva

107ª – Paraguaçu  Lucas Valério de Castilho

108ª - Carmo do Rio Claro  Morival Aparecido dos Reis

109 ª – Leopoldina  Andrei Felipe Monteiro de Castro

110ª - Além Paraíba  Ricardo Fonseca Rocha

112ª - Elói Mendes  José Reinaldo Pereira

113ª – Vespasiano  Edite Bueri Nassif

114ª – Sabará  José Francisco C. de Morais da Silva

115ª – Timóteo  Robson Luiz Alves de Lima

116ª – Sacramento  Dora Cerchi

117ª – Vazante  Renato José Ferreira

118ª – Campestre  João Miranda e Silva

119ª - Ouro Branco  Maria Aparecida Hubner de Souza

120ª – Perdões  Márcio Pimenta Cândido

121ª – Luz  João Caetano Couto

122ª – Janaúba  Charles André Silveira Dias

123ª – Januária  Sidnei Magalhães Pereira

124ª – Brumadinho  Fernando Porfírio

125ª – Ibiá  Ricardo Vilela Silva

126ª - Campos Gerais  Wander Luís Ferreira

127ª - Campina Verde  Emiliana Aparecida Urzedo

128ª – Paraopeba  Niwman Jackson de Araújo

129ª – Tupaciguara  Renato do Vale Cardoso

130ª - São Gotardo  Carlos Augusto de Mello

131ª - Passa Quatro  José Eloy Nogueira

132ª - Brasília de Minas  Celso Almeida Filho

133ª – Corinto  Adilson Alves Moreira

134ª - Dores do Indaiá  Carmen Alves de Araújo

135ª – Cambuí  Ângela Maria de Souza

136ª - Conselheiro Pena  Jefferson Araújo

137ª - Ribeirao das Neves  José Alexandre da Costa

138ª – Bocaiuva  Ercília Novais Santos

139ª - Bom Sucesso  Rene Carvalho

140ª - Mar de Espanha  Welington Marcos Rodrigues

141ª – Coromandel  Luís Flávio de Sousa Freitas

142ª - Borda da Mata  Vicente Batista Dos Santos

143ª – Jacutinga  Robson Rafaeli Caixeta

144ª - Nova Serrana  Rildo de Oliveira E Silva

145ª - Mateus Leme  Irene Maria de Oliveira

146ª – Taiobeiras  Antônio Cândido Nazareth

147ª – Lambari  Victor Gilberto Passos

148ª – Itapagipe  Sivaldo Leonel de Freitas

149ª - Monte Sião  Jairo Rafael de Morais Cardoso

150ª – Botelhos  Nivaldo de Souza

151ª - Lagoa Santa  Admilson Antonio de Moura

152ª – Caldas  Ubiratan Brasil Teixeira

153ª – Aimorés  Maria da Glória Rabello Teixeira

154ª – Baependi  Antônio Carlos M. Junqueira M. de Barros

155ª – Capelinha  José Coelho Júnior

156ª – Aiuruoca  Rodrigo Ematne Gadben

157ª - Santa Vitória  Odair Delfino de Souza

158ª – Extrema  Eudinedes Jesus de Lima

159ª – Pratápolis  Zelsemir Alves de Oliveira

160ª - Rio Pomba  Jair Ramos Barra

161ª – Salinas  Manoel Francisco Ribeiro de Andrade

162ª - Conceição das Alagoas  José Batista de Souza Neto

163ª - Abre Campo  Jesus José de Miranda

164ª – Cássia  João Venâncio da Silva

165ª – Cláudio  Viviane Barros Rocha

166ª - Lima Duarte  Mary Denise de Lima Campos

167ª - Carmo do Paranaíba  Ciro Braz Cardoso

168ª - Poço Fundo  Maria das Graças Pereira

169ª - Barão de Cocais  Antônio Eustáquio de Almeida

170ª – Barroso  Lourenco André Pinto da Silva

171ª – Brasópolis  José do Carmo Melo Caridade

172ª – Mariana  Marco Antônio Martins de Carvalho

173ª - Três Marias  Ivelony Campos Zilmar

174ª - Raul Soares  Aser Barros de Paula

175ª – Igarapé  Aurélio Silvosa Huertas Sobrinho

176ª – Guaranésia  Donizete Delorenzo Ribeiro do Valle

177ª – Itaguara  Flávio José Soares e Silva

179ª - Nova Resende  Orlando Sales Filho

180ª – Esmeraldas  Carla Cristina da Silva Pereira

181ª - Rio Casca  Ismael Lana Rocha

182ª - Cachoeira de Minas  José Inácio Alves

FONTE: OAB/MG
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ELEITOS PARA REPRESENTAR MINAS
 NO CONSELHO FEDERAL

Simultaneamente, além de escolherem os líderes das Sub-
seções e da Seccional, os advogados em todo o País votaram 
pela escolha dos 81 Conselheiros Federais. Assim, em Minas 
Gerais, e de acordo com a apuração dos votos nas 182 Sub-
seções mineiras mais a Seccional, foram eleitos para o cargo 
de Conselheiro Federal, os doutores Raimundo Cândido Jú-
nior, José Murilo Procópio de Carvalho e Paulo Roberto de 
Gouvêia Medina; e os suplentes João Henrique Café de Sou-
za Novais e Mário Lúcio Quintão Soares.

SAIBA QUEM SÃO OS NOVOS PRESIDENTES 
POR ESTADOS

As eleições da OAB aconteceram entre 16 e 28 de no-
vembro de 2009 em todo o País. Como resultado final da 
votação direta, novos líderes passam a dirigir as Seccionais 
e Subseccionais, bem como o quadro do Conselho Federal, 
que foi renovado pelos novos eleitos

AC Florindo Silvestre Poersh 

AL Coêlho de Mello 

AM Fábio Mendonça 

AP Ulisses Träsel 

BA Saul Quadros 

CE Valdetário Andrade Monteiro 

DF Francisco Queiroz C. Neto 

ES Homero Junger Mafra 

GO Henrique Tibúrcio Peña 

MA Mário Macieira

MG Luís Cláudio Silva Chaves 

MS Leonardo Avelino Duarte 

MT Cláudio Stabile Ribeiro 

PA Jarbas Vasconcelos

PB Odon Bezerra

PE Henrique Neves Mariano 

PI Sigifroi Moreno Filho 

PR José Lúcio Glomb 

RJ Wadih Damous 

RN Paulo Eduardo Teixeira 

RO Hélio Vieira 

RR Antonio Oneildo Ferreira

RS Cláudio Lamachia 

SC Paulo Roberto de Borba 

SE Carlos Augusto M. Nascimento 

SP Luiz Flávio Borges D´Urso 

TO Ercílio Bezerra

• OAB do Acre
César Augusto Baptista de Carvalho
Renato Castelo de Oliveira
Tito Costa de Oliveira

• OAB de Alagoas
Felipe Sarmento Cordeiro
Marcelo Henrique Brabo Magalhães
Paulo Henrique Falcão Breda

• OAB do Amapá
Adamor de Souza Oliveira
Sandra do Socorro do Carmo Oliveira
Vera de Jesus Pinheiro

• OAB do Amazonas
Jean Cleuter Mendonça 
José Alberto Simonetti Cabral
Miquéias Matias Fernandes

• OAB da Bahia
Durval Júlio Ramos Neto
Marcelo Cintra Zarif
Luiz Viana Queiroz

• OAB do Ceará
Paulo Napoleão Gonçalves Quezado
Hércules Saraiva do Amaral
José Danilo Correia Mota

• OAB do Distrito Federal
Délio Fortes Lins e Silva
Meire Lucia Gomes Monteiro Mota
Daniela Rodrigues Teixeira

• OAB do Espírito Santo
Djalma Frasson
Luiz Cláudio Silva Allemand
Setembrino I. Netto Pelissari

• OAB de Goiás
Felicíssimo José de Sena
João Bezerra Cavalcante
Miguel Ângelo Cançado

• OAB do Maranhão
Raimundo Marques
José Guilherme Zagallo
Ulisses Cesar Martins de Sousa

• OAB de Mato Grosso
Francisco Eduardo Torres Esgaib
Francisco Anis Faiad
Antônio Tadeu Guilhen

• OAB de Mato Grosso do Sul
Afeife Mohamad Hajj
Carmelino de Arruda Rezende
José Sebastião Espíndola

NOVOS CONSELHEIROS FEDERAIS POR ESTADOS

Eleições OAB
• OAB de Minas Gerais
José Murilo Procópio de Carvalho
Raimundo Cândido Júnior
Paulo Roberto de Gouvêia Medina

• OAB do Pará
Ophir Cavalcante Júnior
Ângela Serra Sales
Frederico Coelho de Souza

• OAB de Pernambuco
Jayme Jemil Asfora Filho
Leonardo Accioly da Silva
Pedro Henrique Braga Reynaldo Alves

• OAB do Paraná
René Ariel Dotti
Alberto de Paula  Machado
Romeu Felipe Bacellar Filho

• OAB da Paraíba
Rogério Magnues
Carlos Fábio Ismael dos Santos Lima
Ângela Maria Dantas Lutfi Abrantes

• OAB do Piauí
Marcus Vinicius Furtado Coelho
Willian Guimarães de Carvalho
José Norberto Campelo

• OAB do Rio de Janeiro
Carlos Roberto de Siqueira Castro
Claudio Pereira de Souza Neto
Marcus Vinicius Cordeiro

• OAB do Rio Grande do Norte
Sérgio Eduardo da Costa Freire
Lúcio Teixeira dos Santos
Wagner Soares Ribeiro de Amorim

• OAB do Rio Grande do Sul
Cléa Carpi da Rocha
Luiz Carlos Levenzon
Renato da Costa Figueira

• OAB de Rondônia
Orestes Muniz Filho
Gilberto Piselo do Nascimento
Celso Ceccatto

• OAB de Roraima
Ednaldo Gomes Vidal
Maryvaldo Basal de Freire
Francisco de Assis G. de Almeida

• OAB de Santa Catarina
Paulo Marcondes Brincas
Rafael de Assis Horn
Walter Carlos Seyfferth

• OAB de São Paulo
Arnoldo Wald Filho
Guilherme Octávio Batochio
Márcia Regina Machado Melaré

• OAB de Sergipe
Henri Clay Santos Andrade
Miguel Eduardo Britto Aragão
Valmir Macedo de Araújo

• OAB de Tocantins
Antônio Pimentel Neto
Manoel Bonfim Furtado Correia
Mauro José Ribas

Fonte: Consultor Jurídico

Novos dirigentes são empossados em Minas 
Em Minas Gerais, os eleitos para a direção da Seccional 

foram empossados em 10 de dezembro de 2009.

Todos os integrantes da nova diretoria da Seccional mi-
neira prestaram o juramento perante os conselheiros e depois 
assinaram o termo de posse. São eles, além do Presidente, 
o Vice, Dr. Eliseu Marques de Oliveira; o Secretário-Geral, 
Dr. Sérgio Murilo Diniz Braga; a Secretária-Geral Adjunta, 
Drª. Helena Delamonica e o Tesoureiro, Dr. Antônio Fabrí-
cio de Matos Gonçalves.

Diplomados na OAB Minas Gerais fazem o juramento durante solenidade de posse, 
que aconteceu em Belo Horizonte

Integrantes da nova Diretoria da OAB/MG assinam o termo de posse durante a solenidade
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Eleições OAB

Novos dirigentes da Caixa de Assistência da OAB/MG  diplomados na solenidade em 
Belo Horizonte

Também realizaram o ato solene de leitura do juramento 
os integrantes da nova chapa da diretoria da Caixa de Assis-
tência dos Advogados de Minas Gerais (CAA-MG), com ex-
ceção do reeleito presidente, Dr. Walter Cândido dos Santos, 
que ainda se recupera de um problema de saúde. Formam, 
pois, a nova diretoria, além do por último aqui mencionado, 
a Vice, Drª. Ângela Maria Prata Pace Silva de Assis; a 1ª Se-
cretária, Drª. Fabiana Faquim; o 2º Secretário, Dr. Henrique 
Augusto Mourão e o Tesoureiro, Dr. Lúcio Aparecido Sousa e 
Silva. Com informações da assessoria da OAB/MG.

Líderes em  Minas adiantam os projetos para o triênio
Em entrevista, quatro líderes mineiros eleitos para os car-

gos de direção e do Conselho Federal falaram à reportagem 
sobre os planos que pretendem desenvolver ao longo dos seus 
mandatos. Acompanhe ainda um traçado da trajetória e quais 
são as pretensões desses líderes para o triênio.

Mãos à obra
Uma vez empossados, os novos líderes imediatamente co-

meçam a trabalhar sobre as plataformas que convencionaram 
durante suas campanhas.  

Conselho Federal
Dr. Raimundo Cândido Júnior é 

filho do saudoso Professor Raymun-
do Cândido e formou-se em Direi-
to pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais. É advogado militante há 
mais de 30 anos; professor de Direi-
to Processual Civil e Procurador Re-
gional do Estado de Minas Gerais. 
Foi Presidente da OAB/MG e elei-
to Conselheiro Federal para o Triê-

nio 2010/2012.
Dr. Raimundo Cândido Júnior segue com seu estilo sucinto 

de quem pouco fala e muito faz. Em breves palavras e para en-
cerrar as etapas em que foi Presidente da OAB/MG, ele deixa 
mensagem de agradecimento aos que nele confiaram e conta 

qual será seu norte enquanto Conselheiro Federal: “Aproveito 
o ensejo para agradecer a confiança dos valorosos advogados 
mineiros no último pleito. Deixo consignado que, no Conse-
lho Federal, vou lutar para a mudança do sistema eleitoral na 
OAB, para que sejam diretas as eleições para a Diretoria da-
quele Conselho; para que o jovem advogado (com até 5 anos 
de inscrição) também possa se candidatar. De outro lado, va-
mos batalhar pela aprovação, no Congresso Nacional, das fé-
rias forenses e pela instalação do nosso Tribunal Regional Fe-
deral em MG”.

Presidência da OAB/MG
Dr. Luís Cláudio da Silva Cha-

ves é o atual Presidente da OAB/
MG. Advogado militante há 22 
anos; foi assessor da CAA, Presi-
dente da OAB/Jovem, Conselheiro 
Suplente, Conselheiro Titular, Pre-
sidente da Comissão de Exame de 
Ordem, Diretor Tesoureiro e Vice-
Presidente. É professor universitá-

rio desde 1988, mestre em Direito, autor de livros jurídicos e 
colunista de site jurídico. 

 O principal homem da presidência da Ordem mineira 
traça as metas da nova administração: “Meu grande objetivo, 
pois, é a luta pela credibilidade e valorização da Advocacia. 
Investir na defesa das prerrogativas profissionais, na formação 
e no aperfeiçoamento profissional dos advogados e nas condi-
ções materiais de trabalho nos fóruns são algumas de nossas 
metas. De outro lado, precisamos de uma OAB interiorizada, 
revigorada, moderna, descentralizada e desburocratizada. Va-
mos tomar as medidas necessárias para que isso seja realidade 
em breve. A OAB/MG vai manter-se firme, também, na luta 
pelas defesa da cidadania e dos direitos humanos”.  

Dr. Luís Cláudio ressalta que é preciso que o advogado 
tenha liberdade para defender seu cliente, e proteger os di-
reitos dos profissionais da Advocacia será uma das frentes de 
atuação. “Já em 1º de janeiro de 2010 serão nomeados de 
400 a 500 advogados atuantes no Direito Penal, que atuarão 
como delegados das prerrogativas. Queremos assim garantir 
que nossas garantias profissionais, como o acesso a um clien-
te preso ou a autos de um processo, sejam respeitadas. Eles 
serão comunicados por telefone sempre que algum advoga-
do se sentir impedido de exercer seu trabalho e agirão ime-
diatamente”, afirma. 

A valorização da imagem do advogado na mídia é outra 
meta da nova gestão. “Vamos estabelecer meios de divulga-
ção do significante trabalho desenvolvido por aquele advo-
gado que, por exemplo, por meio de uma ação de alimentos 
garante o direito de uma criança, em algumas vezes, sem re-
ceber nada por isso. Sinto que isso às vezes, lamentavelmen-
te, não recebe espaço nos meios de comunicação”, afirma o 
novo Presidente. 

Em consonância com as metas do Conselheiro Federal Rai-
mundo Cândido Júnior, Dr. Luís Cláudio reforça outras metas 
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que ambos têm em conjunto, como a luta pela criação de um 
Tribunal Regional Federal (TRF) em Minas Gerais, pelo início 
de eleições diretas para presidente do Conselho Federal da 
OAB – atualmente o advogado não vota nos pleitos federais, 
apenas os conselheiros - e fazer com que os estagiários pos-
sam votar nas eleições da OAB. 

O eleito pretende ainda fomentar a criação do Conselho 
Estadual dos Jovens Advogados, que terá o mesmo número 
de integrantes do Conselho Seccional (105 membros), como 
mais uma prioridade em seu mandato para inserir o advoga-
do iniciante no dia a dia da advocacia mineira e também va-
lorizar estes profissionais. “Fui o primeiro presidente da OAB 
Jovem, criada pelo Raimundinho. A Seccional mineira sem-
pre se preocupou com a questão do advogado em início de 
carreira e temos que dar voz a eles como forma de promover 
a oxigenação dos quadros da entidade”, frisa. 

Advocacia ética
A Seccional mineira da OAB possui três instâncias discipli-

nares que recebem e analisam processos em relação a desvios 
de conduta dos advogados. Uma delas, o Tribunal de Ética e 
Disciplina (TED), julga os processos antes que eles vão para 
apreciação do Conselho Seccional. Na gestão 2010/2012, se-
gundo afirmou Dr. Luís Cláudio, este órgão será interiorizado 
por meio de Regionais que serão instaladas em Uberlândia, 
Juiz de Fora, Montes Claros e Pouso Alegre. Ele frisa também 
que são excluídos em média, no Estado de Minas Gerais, três 
advogados por mês, por indisciplina no exercício da profis-
são. “Temos um percentual baixíssimo e podemos considerar 
os quadros da OAB/MG de um excelente nível ético. Vamos 
continuar trabalhando para valorizar os bons profissionais e 
punir os maus”, conclui.

Vice-Presidência da OAB/MG
Dr. Eliseu Marques de Olivei-

ra graduou-se pela UFU. É tam-
bém advogado militante; foi presi-
dente da OAB Uberlândia por três 
gestões, duas delas seguidas; vice-
-presidente nas gestões 1989/1991 
e 1995/2000. Em 2009 foi elei-
to como Vice-Presidente da OAB/
MG. Foi ainda Diretor do Conselho 

de Ética e Disciplina da OAB-MG e Presidente da Associa-
ção dos Advogados de Uberlândia, nos anos de 1996, 1998, 
2001 e 2002. 

Vale ressaltar que, na troca de cargos, pela primeira vez 
desde a criação da Ordem em Minas (1930), a OAB/MG terá 
um vice-presidente que veio do interior do Estado. 

Ao ser consultado sobre seus planos e responsabilidades, 
o Dr Eliseu disse: “Sei da minha responsabilidade e dos de-
safios que terei pela frente. Pretendo não decepcionar os co-
legas que acreditaram em mim, sejam eles da Capital ou do 
interior. Minha meta é exercer o meu mandato da mesma for-
ma que quando estive à frente da 13ª Subseção - Uberlândia, 

onde tive a honra de desde 1989 trabalhar em prol do forta-
lecimento de nossa Instituição, bem como da valorização do 
exercício da Advocacia e do advogado. Tenho certeza de que 
a Diretoria, as Subseções mineiras e colegas advogados têm al-
guns objetivos em comum, ou seja, maior valorização da Ad-
vocacia, respeito pelas prerrogativas dos seus profissionais e 
uma conduta mais ética da parte dos profissionais”.

Presidência da 13ª Subseção da OAB/MG
Dr. Egmar Sousa Ferraz é o 

novo Presidente da 13ª Subseção 
da OAB/MG. Graduado em Direi-
to pela Universidade Federal de 
Uberlândia; advogado militante 
desde 1995, professor universitá-
rio. Foi Conselheiro da 13ª Subse-
ção da Ordem dos Advogados do 
Brasil – Uberlândia (MG) na gestão 
2004/2006 e Conselheiro Seccional e membro julgador do 
Órgão Especial da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção 
Minas Gerais -  gestão 2007/2009.

 “O nosso compromisso com a Advocacia de Uberlândia 
é de lutar pela valorização do advogado, pela formação con-
tinuada e pela cidadania. Frente a esses pilares, toda a Direto-
ria, Conselho e Comissões da 13ª Subseção da OAB/MG es-
tarão engajados nos projetos a serem executados, de tal sorte 
que estaremos em toda a sociedade, levando informação da 
importância do advogado, bem como demonstrando que so-
mos profissionais éticos e essenciais para a realização da Justi-
ça Social, merecendo o respeito e a devida valorização”. Com 
tais metas e planejamentos em mente é que o novo Presidente 
da OAB Uberlândia pretende nortear sua administração. Adi-
cionalmente, em entrevista concedida à jornalista e assesso-
ra de imprensa Léia Dornelas, o eleito narra como foi sua tra-
jetória e analisa mais profundamente seus planos de gestão. 
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A trajetória de Egmar S. Ferraz, 
da infância à presidência da 

13ª Subseção da OAB/MG

OAB Entrevista

Um homem, 
    uma história

O início

 Bem, Dr. Egmar, conte-nos um pou-
co de sua vida. Como foi que tudo come-
çou? A infância, os exemplos, os sonhos 
e o despertar da vocação.

Dr. Egmar Ferraz: Nasci no dia 27 
de novembro de 69, em Almenara/MG, 
uma das regiões mais pobres do Brasil. Eu 
vim para Uberlândia com seis meses de 
idade. Meus pais, ambos de famílias po-
bres, deixaram tudo e trouxeram-me jun-
to com minha irmã, na época com pou-
co mais de um ano. Meus pais sempre 
foram comerciantes e trabalhavam mui-
to, começavam às seis da manhã e só pa-
ravam na madrugada. São um exemplo 
de persistência e determinação. Falar em 
sonhos de infância exige reflexão, porque 
quando não se tem muitas condições fi-
nanceiras, seus sonhos também são limi-
tados. Eu acredito até que na minha in-

fância meus sonhos não eram tão altos e 
eu nem esperava chegar onde estou, por-
que não conhecia muito do mundo. Os 
grandes sonhos começam a aparecer na 
faculdade, quando se conhece um novo 
mundo, uma nova realidade, uma socie-
dade que existia, mas nós estávamos à 
margem dela. Morávamos na periferia e 
não tínhamos acesso a esse meio social 
no qual hoje eu vivo. Já a vocação é ine-
rente a cada pessoa. Deus traça um pro-
jeto de vida especial para cada ser e cabe 
a nós entender. Graças a Deus, eu con-
segui ler o projeto que Ele fez para mim 
e identificar o porquê de estar no mun-
do; consegui perceber que, entre os dons 
que Deus me concedeu, existia a voca-
ção para a Advocacia, que é algo pelo 
que sou apaixonado, e daí advém a pai-
xão também pela carreira pública, em es-
pecial a carreira pública institucional, que 
é a qual vivencio agora.

 Por que a Advocacia?
Dr. Egmar Ferraz: Hoje há o servi-

ço de orientação vocacional, mas na mi-
nha época, para definir a carreira você 
geralmente tinha alguém como modelo 
em quem se espelhar. Enquanto criança 
e adolescente eu sempre admirei um tio, 
que já era advogado, Dr. Elmar Ferraz, 
uma pessoa muito íntegra que me inspira 
confiança e uma imagem de vencedor na 
vida. Ele foi o meu incentivo para abraçar 
a Advocacia. Quando chegou o momen-
to, eu já tinha essa definição em minha 
mente, e também por ser um grande desa-
fio já que, em nossa família, obtiveram o 
êxito da graduação na carreira estudantil.

 Como foi o caminho até a faculda-
de, já que a renda familiar era limitada?

Dr. Egmar Ferraz: Eu atribuo isso à 
garra dos meus pais, que nunca tiveram 

medo de trabalhar, não mediam esforços 
para nos dar dignidade e nos fazer enten-
der que a vida é feita de trabalho. E, princi-
palmente, a persistência deles em mostrar 
para mim e para minha irmã que estudo 
era tudo. O grande segredo para chegar 
onde estou, mesmo morando na periferia, 
à margem das atividades da sociedade, é 
que eles foram capazes de nos mostrar 
que o futuro estava na educação. Ressal-
to que meus estudos sempre ocorreram 
em escola pública, que também foi res-
ponsável pela minha formação cultural.

 O senhor era um aluno disciplinado?
Dr. Egmar Ferraz: (risos) Até a oita-

va série fui bem disciplinado, não tive ne-
nhum problema com os estudos. Da oitava 
ao terceiro colegial as coisas bagunçaram. 
O espírito juvenil acabou me desvirtuando 
um pouco da trajetória, até que, em 1988, 
já tendo repetido uma série, abandonei os 
estudos. Mas tomei uma decisão que foi 
ir para Brasília. Entre os catorze e quinze 
anos eu alimentei o sonho de ser piloto de 
avião. E quando eu fazia serviço de ban-
co para o meu pai, recebia na rua panfleti-
nhos de cursos preparatórios para o exame 
da Aeronáutica e chegava em casa com os 
olhos brilhando, empolgado com a possi-
bilidade. E minha mãe, em seu instinto pro-
tetor, sempre dizia que “não”, que eu de-
via ficar com a família em Uberlândia, e na 
obediência eu guardava o sonho. Quan-
do chegou o momento de alistar-me para 
o serviço militar, decidi: “agora vou para a 
Aeronáutica de qualquer jeito; se não vou 
como piloto, então vou como soldado!” E 
fui à busca deste sonho de fazer parte da 
Aeronáutica. Tentei me alistar em Belo Ho-
rizonte, não deu certo. Tentei em Anápolis 
e também não fui aceito. Mas consegui me 
alistar em Brasília. Fiquei três anos na Ae-
ronáutica. Eu digo este fato em 1988, Deus 

Por Léia Dornelas

A manhã ensolarada e o céu azul 
de Uberlândia faziam esquecer 
as tragédias provocadas pelas 
mudanças climáticas no Sudeste 
e Sul do Brasil. Cheguei à 13ª 
Subseção da OAB mineira para 
entrevistar um novo presidente 
que exalava vontade e disposição, 
controladas por ponderação 
e humildade. Um homem 
que em sua história se mostra 
incrivelmente humano: capaz de 
aprender com as dificuldades, de 
perceber e abraçar oportunidades, 
de tornar o que lhe vem às mãos 
em benefícios multiplicáveis. Essa 
é uma história que inspira e nos 
instiga à ação. Boa leitura!
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me pinça do mundo e me mostra a realida-
de. De 88 a 91 eu aprendi a viver, come-
cei a conviver com pessoas formadas, com 
um grau de estudos maior que o meu, com 
mais cultura e visão de mundo diferente. 
E então Deus faz um milagre em minha 
vida. Por que digo isso? Porque eu era um 
ninguém dentro da Aeronáutica. Eu era o 
que eles chamavam de “laranjeira”: aquele 
que vinha de fora. Com seis meses de ba-
talhão meu nome foi selecionado pelo Mi-
nistério da Aeronáutica para trabalhar no 
Centro de Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos – o CENIPA. E geral-
mente os selecionados eram pessoas apa-
drinhadas, que tinham convívio social, e 
meu nome, do nada, estava dentro desta 
lista. Fiquei dois anos e meio no Ministério 
da Aeronáutica. Minha primeira grande ex-
periência de vida, porque a todo o momen-
to tinha alguém me incentivando a estudar, 
de sargento a oficiais. Voltei a estudar com 
muita força, de manhã, de tarde, de noite, 
em todos os momentos livres. Ou eu esta-
va trabalhando ou estudando. Em 91 pres-
to vestibular para a UnB e para a UFU, e o 
resultado em Uberlândia saiu primeiro. O 
coração falou mais forte. Voltei para nos-
sa cidade e nem quis saber o resultado na 
UnB. Até hoje não sei. Outro fato muito 

marcante que até hoje faz diferença em mi-
nha vida foi o Grupo Semente, que conhe-
ci na escola José Inácio, em 1987. Neste 
convívio aprendi significativas lições. Pri-
meiro, qual é o papel comunitário na vida 
do ser, segundo, o papel da liderança para 
o crescimento na vida, e terceiro, que mais 
importou na minha, o papel da amizade. 
Da mesma forma que atribuo a meus pais 
o sucesso em minha trajetória, atribuo às 
grandes amizades que recebi. Toda a mi-
nha vida é pautada em amizade. Eu sou 
um homem abençoado porque não consi-
go contar nos dedos as reais amizades que 
tenho. Aquele tipo de amizade com a qual 
em qualquer circunstância eu posso con-
tar, com a certeza de que esta pessoa esta-
rá presente naquele exato momento. E isso 
eu atribuo ao Grupo Semente, e é por isso 
que cheguei onde estou.

A carreira

 Como foi a formatura e o engaja-
mento na vida profissional advocatícia?

Dr. Egmar Ferraz: Aproveitei muito os 
cinco anos de estudos na UFU, fiz grandes 
amigos e tive mais um grande momento 
da minha história. Encontrei a Dimair, que 
também cursava Direito em outra turma, 

mas no mesmo período que o meu. Com 
quase um ano de faculdade começamos 
a namorar. Nosso estudo foi um trabalho 
conjunto, nós nos ajudávamos muito, um 
estimulava o outro. O que mais me recor-
do da Faculdade é a colaboração e a reci-
procidade que havia entre nós e que até 
hoje é base para mim. Da faculdade eu tiro 
o grande tesouro da minha vida que é a Di-
mair. Casamos um ano antes de nos formar 
e juntos temos dois filhos que são a razão 
de minha vida, Anaysa e Ítalo.

 Há uma teoria que “advogado é filho 
de advogado” e só se estabelece na profis-
são quem tiver um currículo de herança 
de advogados na família. Como o senhor, 
que não vinha dessa “linhagem”, foi à con-
quista de seu espaço profissional?

Dr. Egmar Ferraz: Realmente há o 
histórico que grandes advogados são fi-
lhos de grandes advogados. Mas, acho 
que minha carreira prova que isso não é 
absoluto. É possível vencer na vida advo-
catícia, sim, mesmo sem ter uma herança 
cultural de advogados, lógico, com mui-
to mais dificuldade. Mas é possível ven-
cer, sim! Ainda que custe caro. E no meu 
caso: custou muito! Um pouco antes de 
me formar, já casado, eu perdi a base da 
sustentação financeira. Casei-me em 25 
de fevereiro do último ano de faculdade e 
perdi meu emprego em março. Foi outro 
ponto crucial em minha trajetória de vida 
que norteou minha vida profissional. Na-
quele momento tive que tomar uma de-
cisão junto com a Dimair: ou eu buscava 
outro emprego que nos desse rentabilida-
de, ou me tornava um estagiário em Di-
reito, e não ganharia praticamente nada. 
Fizemos a opção por eu ser um estagiá-
rio em Direito. Isso nos custou realmen-
te muito porque do último ano de forma-
ção até os quatro ou cinco anos seguintes 
tivemos que vender o pouco que tínha-
mos: um carro velho e um apartamento 
financiado, pra comprar livros para estu-
dar. Eu precisava me colocar em igual-
dade de conhecimento com os melhores 
advogados. Graças a Deus, depois que 
passaram esses anos de perdas, encontra-
mos a estabilidade, formamos um nome, 
nosso trabalho começou a ser reconheci-
do e os bens materiais foram aos poucos 
reconstruídos.

Recentemente, ladeado e apoiado pela família - os pais, a esposa e o casal de filhos, Dr. Egmar Sousa Ferraz recebeu 
outorga de Cidadão Honorário de Uberlândia, na Câmara Municipal da cidade
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Qual foi sua atividade profissional 
durante os anos de faculdade?

Dr. Egmar Ferraz: Quando eu voltei 
da Aeronáutica fui trabalhar no Atacadista 
Arcom, outra grande lição de vida. Come-
cei lá como digitador e nos quase cinco 
anos que lá trabalhei, finalizei a carreira 
como gerente de crédito e cobrança. O 
que também foi uma grande vitória na-
quele momento da minha história. O Ar-
com, o Sr. Dilson e toda a equipe torna-
ram-se uma família para mim, primeiro 
porque eles me abraçaram quando voltei 
de Brasília, aceitando-me como um mero 
digitador e, segundo, porque me permi-
tiram crescer. Por isso sair do Arcom foi 
um baque. Quando decidi por fazer está-
gio, fui apresentado ao Dr. Rondon Perei-
ra Borges, que trabalhava no Escritório de 
Advocacia Luiz Carlos de Arruda, e ali co-
mecei meus primeiros passos na carreira 
jurídica, sem dúvida nenhuma, essenciais 
para minha formação. Rondon sempre me 
incentivou a estudar, mas principalmente 
me ensinou a pensar e refletir de maneira 
crítica. Tinha ao alcance de minhas mãos 
uma das maiores bibliotecas de nossa re-
gião e ainda convivia com um dos advo-
gados mais cultos e de maior respeitabili-
dade do País, Dr. Luiz Carlos de Arruda. 
Aliado a tudo isso, conheci grandes advo-
gados que ali trabalhavam, como Pietro, 
Andréia Pessoa, Cléssio Murilo, Diocas-
sino, Viviane Ramone, Adriana, Alcino, 
Elmar, enfim, todos juntos, inclusive com 
a equipe administrativa comandada pela 
Dona Iraci e Janice, formávamos uma 
grande família. Saí dali após um ano de 
formado para iniciar minha carreira de ad-
vogado autônomo. 

A presidência

E como é que Egmar Ferraz se tor-
na membro da OAB e se engaja na 13ª 
Subseção?

Dr. Egmar Ferraz: Esta história é curio-
sa. Em 2004, o Eliseu, em campanha, 
combina de visitar meu escritório, que 
na ocasião já contava com dez advoga-
dos. Marcamos um café da manhã. Após 
a exposição do Eliseu, o Dr. Paulo Romes 
sugeriu que eu fosse um dos conselhei-
ros subseccionais (sabe lá Deus, de onde 
ele teve esta ideia) (risos). E de pronto o 

Eliseu consentiu. E eu, na euforia, disse 
que concordava também. Sem nem saber 
a dimensão daquele compromisso. Por-
que, na verdade, esse é um mal que asso-
la a nossa classe: o desconhecimento do 
advogado sobre a nossa Instituição, e na-
quele momento eu estava nessa situação. 
O meu “sim” para a Instituição foi muito 
mais por euforia, e mesmo vaidade, do 
que um “sim” por consciência. Só que a 
minha história comprova que o meu per-
fil nunca foi de ser alguém que faz parte 
de algo como mera ilustração. E quando 
a chapa “A OAB é Você” foi eleita para a 
gestão 2004-2006, eu fui um dos conse-
lheiros da Subseção e aumentei os meus 
aprendizados. De repente você deixa a 
posição de advogado para ser um julga-
dor dos seus pares. E você passa a ter uma 
nova visão da Advocacia: aquela de quem 
está do outro lado, de quem utiliza a pres-
tação de serviços. Além de ver o seu com-
panheiro de profissão, há que se avaliar o 
ponto de vista do cidadão. Nesse ponto 
você começa a descobrir a verdadeira fun-
ção social da Advocacia, o múnus públi-
co que é atender a sociedade em qualquer 
circunstância, independentemente do ide-
al profissional ou financeiro. Você chega à 
essência da Advocacia. Aqueles três anos 
foram de total aprendizado. Eu mergulhei 
de cabeça no Conselho e me aproximei 
muito da Diretoria. O Eliseu é uma pessoa 
que dá muita abertura para quem quer tra-
balhar. Isso me permitiu conhecer todos 
os meandros da Subseção, o que foi mui-
to engrandecedor. Ao final da gestão sus-
citou-se a possibilidade de o meu nome 
ser lançado à sucessão e, eu recusei, por 
acreditar que me faltava ainda preparo, 
meu conhecimento estava limitado à Sub-
seção. Foi quando me coloquei à dispo-
sição para ocupar a função de conselhei-
ro estadual, cargo que ocupo atualmente 
até o dia 31 de dezembro, e de membro 
do Órgão Especial, que me possibilitaram 
completar as informações e experiências 
que acredito necessárias à boa gestão de 
uma Subseção. Nos últimos três anos es-
tudei muito sobre a história da Ordem, 
conheci em detalhes como funcionam a 
OAB Minas e a OAB Federal e aproveitei 
para aprofundar meu conhecimento sobre 
o estatuto da Advocacia e como exercer as 
prerrogativas no dia a dia. Hoje me sinto 

amadurecido dentro da Instituição. O que 
há seis anos foi entusiasmo e empolga-
ção passou a ser amor. Não vejo a menor 
possibilidade de estar fora da Instituição. 
Não me é possível vivenciar a Advocacia 
sem atuar seja na Diretoria, no Conselho, 
como membro de comissão ou como ad-
vogado. Já não divido a minha vida pro-
fissional com a institucional, são unas. A 
Ordem faz parte do meu trabalho e a mi-
nha vida profissional está entrelaçada com 
a Ordem dos Advogados do Brasil.

E por que, então, ser Presidente, 
para quê?

Dr. Egmar Ferraz: Desde que mergu-
lhei de cabeça, como conselheiro, eu quis 
dar o máximo de mim para a Instituição. 
E, obviamente, dentro de uma Instituição 
o máximo é poder plantar sonhos e ideais 
como você a idealiza. Uma das maneiras 
de se fazer isso é ser presidente. Meu pro-
pósito é tentar levar à comunidade jurídi-
ca aquilo que eu penso sobre a Ordem, o 
que entendo que o advogado precisa ter 
e o que acredito que a sociedade precisa 
receber. Ser presidente da Ordem é muito 
mais que um cargo administrativo: é uma 
missão que nós temos para com a socie-
dade. Nesse ponto abro um parêntese: a 
minha vida toda, desde os 17 anos, pau-
tou-se pelo social. Desde aquela tenra ida-
de faço parte de grupos de jovens. Meu 
crescimento espiritual, o meu sentimento 
humanístico e social está vinculado à so-
ciedade. Só consigo empreender um tra-
balho se visualizar em quÊ minha ação 
beneficia a sociedade. E penso que a Or-
dem é hoje o grande instrumento em mi-
nhas mãos para este fim. O grande desafio 
e a promessa que fiz a mim, a minha fa-
mília e aos meus pares profissionais é que 
faremos da Ordem uma entidade extre-
mamente voltada à sociedade brasileira.

Novos tempos

Bem, Dr. Egmar, agora o senhor é o 
presidente. Parabéns por mais essa con-
quista em sua vida. Vamos falar de fu-
turo, de o que virá. Após a exaustão da 
campanha e a euforia da conquista, o 
que os membros da 13ª Subseção podem 
realmente esperar da nova gestão?

Dr. Egmar Ferraz: Acho que a pala-
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vra-chave é INOVAÇÃO. Novas ideias 
para um novo tempo. Um novo pensa-
mento, um novo grupo, uma nova ener-
gia. De tal sorte que os três pilares que 
nós sempre trabalhamos: Cidadania, For-
mação Continuada e Valorização do Ad-
vogado vão estar presentes em nossas 
ações, já a partir de fevereiro de 2010. 

O que cada advogado pode esperar é 
um trabalho profícuo dentro desses pila-
res, ou seja, vamos mostrar à sociedade e 
dar uma nova ideia de quem é o advoga-
do, qual o seu valor, de forma que seja-
mos realmente respeitados e valorizados. 
Em nossas pesquisas e caminhadas ficou 
muito claro o quanto o advogado precisa 
urgentemente ser reconhecido pela socie-
dade. Hoje ele está excluído, está à mar-
gem: o Judiciário não o respeita, o cidadão 
não o respeita, os próprios advogados, às 
vezes, não se respeitam mutuamente. Esse 
é um trabalho árduo. Ele tem que começar 
no acender das luzes de 2010. Vamos utili-
zar uma estratégica ação de mídia, para ini-
ciar. O trabalho de cidadania é nosso braço 
social e será muito forte junto às comunida-
des. Já começamos as conversas com insti-
tuições públicas e privadas sobre a impor-
tância de levarmos para a sociedade mais 
que arroz, feijão, presentes. O que preci-
samos levar à sociedade são informação 
e cidadania. O presente da Ordem será o 
conjunto de informações, extensiva e os-
tensiva, à comunidade.

Neste contexto, qual a importân-
cia da Vice Ângela Botelho, dos outros 
membros da Diretoria e dos membros 
do Conselho?

Dr. Egmar Ferraz: Um presidente, seja 
de uma Subseção ou de qualquer empre-
sa, não faz nada sozinho. Eu penso que o 
grande desafio, e ao mesmo tempo a gran-
de sabedoria, é compartilhar e pinçar de 
cada membro aquilo que ele tem de me-
lhor. Eu não me vejo administrando a Sub-
seção sem a Diretoria, o Conselho e todos 
os membros das Comissões. Seria frus-
trante. Mesmo porque a formação de nos-
sa chapa foi pensada e amadurecida para 
encontrar representatividade em todas as 
áreas da Advocacia. Qualquer atitude des-
sa diretoria ou do presidente que não seja 
consequência de um trabalho coletivo está 
fadada a não ter sucesso. Sou consciente 

disso e de que todos os componentes da 
Diretoria e do Conselho participam desse 
sentimento. Somos um corpo único e te-
mos que trabalhar em total sintonia, todos 
despojados com a mesma dedicação, por-
que só assim seremos fortes.

Durante a nossa conversa o senhor 
enfatizou os aprendizados em sua vida 
e os pontos cruciais que direcionaram 
sua trajetória. Qual foi o aprendizado da 
campanha?

Dr. Egmar Ferraz: Paciência. Eu ain-
da não tinha participado de um proces-
so eletivo como cabeça, o representan-
te principal da chapa. E, da noite para 
o dia, você se torna vidraça. Percebi o 
quanto nós seres humanos somos frágeis 
e temos dificuldades para tirar de dentro 
de nós o que é ruim. Todas as noites, ao 
deitar, pedi a Deus paciência e sabedoria 
para entender que as agressões e adver-
sidades eram procedentes da paixão po-
lítica e que não faziam parte das pessoas 
que as produziam. Mas tive tranquilidade 
e isso só me fez crescer. Aprendi a ter pa-
ciência e a conviver com o tempo, nosso 
grande enigma na vida. Essa foi a grande 
experiência da campanha.

Na campanha houve uma propos-
ta de eleição trina: Luís Cláudio e Eliseu 
Marques para a presidência da OAB Mi-
nas, Egmar e Ângela Botelho para a 13ª 
Subseção e Raimundinho Conselheiro 
Federal. A vitória foi completa. Como 
está a integração desses pares?

Dr. Egmar Ferraz: Já estivemos em 
Belo Horizonte com Dr. Luís Cláudio e 
em Brasília com o Raimundinho. A inte-
gração é total, mesmo porque já tínhamos 
um protocolo de intenções assinado entre 
os dois grupos. Essa união será de grande 
valia para Uberlândia.

Qual a real importância da presença 
do Dr. Eliseu na vice-presidência da OAB 
para as Subseções?

Dr. Egmar Ferraz: Existem dois con-
textos. O primeiro, de representativida-
de. Permitir que um advogado do inte-
rior faça parte de uma diretoria, em um 
cargo de tamanha relevância como o de 
vice-presidente, já nos põe em uma posi-
ção inédita, ou seja, o interior de Minas 

Gerais efetivamente faz parte da Diretoria 
da Seccional. Este é o primeiro contexto. 

Para a Advocacia como um todo, só o 
tempo nos dará a real dimensão. Nós nor-
malmente não somos capazes de perce-
ber as grandezas dos atos no tempo real, 
normalmente só valorizamos depois que 
a pessoa se vai, do fato passado. Aí os his-
toriadores escrevem livros e nossos filhos 
e netos estudam. O que acontece hoje 
na Ordem é fato histórico e ficará para 
a eternidade. É histórica e cultural a cen-
tralização do poder nas capitais da Fede-
ração. Minas Gerais dá o primeiro passo 
para uma descentralização do poder. Não 
que se queira disputar ou dividir poder. 
Nosso Estado tem uma extensão territo-
rial enorme e diferenças culturais marcan-
tes. A realidade do advogado de Uberlân-
dia é uma, e a realidade do advogado do 
Vale Jequitinhonha é outra. Então cami-
nhamos para a descentralização do poder 
e para a formação de regionais da Ordem, 
para que o trabalho se desenvolva com o 
foco nas necessidades reais de cada re-
gião. O fato de o Eliseu e da Dra. Fabia-
na Faquim, em Uberaba, comporem a Di-
retoria, comprova que caminhamos para 
essa descentralização, o que é muito sa-
lutar e nos trará resultados melhores do 
que os obtidos até agora. Ressalta-se que 
a OAB continuará uma, mas teremos re-
presentantes ativos de regiões e, por con-
seguinte, diagnósticos mais precisos so-
bre os anseios dos advogados.

Finalizando nossa entrevista, qual 
a mensagem do novo presidente aos 
membros da 13ª Subseção, para o ano 
de 2010?

Dr. Egmar Ferraz: 2010 é um ano que 
promete tanto! O que desejo a cada ad-
vogado e estagiário é sabedoria. Sabedo-
ria na administração de nossas vidas pes-
soais, familiares e profissionais, para obter 
êxito. E sabedoria para entender que a Or-
dem é maior que qualquer um de nós. Se 
cada diretor, se cada conselheiro, se cada 
membro de comissão, se cada pessoa que 
se dispõe a trabalhar pela OAB tiver a sa-
bedoria de entender que esta Instituição 
é maior que todos nós, que nós passamos 
por ela, e ela permanecerá, eu tenho toda 
a certeza de que vamos evoluir muito em 
2010. Queira Deus que isso aconteça.

OAB Entrevista
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05/12 – CAMPEONATO – Na data acon-
teceram os jogos finais da 21ª edição do 
Campeonato de Futsal organizado pela 
Comissão de Esportes da 13ª Subseção da 
OAB/MG. O campeonato teve por home-
nageado o professor e advogado Dr. Re-
nato Costa Dias. Após nove times dispu-
tarem a taça, a equipe do 2º Cartório de 
Ofícios de Notas comemorou a vitória e 
levou o troféu para casa. 

08/12 - LANÇAMENTO – Autoridades 
e membros atuantes no Poder Judiciário 
reuniram-se no auditório da 13ª Subseção 
da OAB/MG para o lançamento da Procu-
radoria Seccional Federal de Uberlândia.

04, 05, 11 e 12/12 - CURSO DE ATUALI-
ZAÇÃO – Sob a organização da OAB Jo-
vem e da ESA/MG, advogados e estudan-
tes participaram de quatro dias de aulas 
do CURSO DE PRÁTICA PROCESSUAL 
DE DIREITO DO TRABALHO. O curso 
aconteceu no auditório da 13ª Subseção 
da OAB/MG, onde os presentes tiveram 
a oportunidade de ampliar seus conheci-
mentos com a didática do Prof. Dr. Da-
vidson Malacco Ferreira.

10 e 11/12 - MUTIRÃO - A OAB/Uber-
lândia realizou o último mutirão de aten-
dimento aos advogados que ainda não 
possuíam o Certificado Digital.  O muti-
rão contou com explicações sobre a certi-
ficação digital, dadas pelo Sr. Eduardo To-
ledo, representante da empresa CertiSign 
Certificadora Digital, credenciada pelo 
Conselho Federal da OAB como Autori-
dade Certificadora da AC-OAB. 

15/12 – CAMPANHA – Durante o mês 
de dezembro, e pelo terceiro ano conse-
cutivo, a OAB Uberlândia, por intermé-
dio da  Comissão OAB Mulher, esteve 
engajada na campanha de Natal dos Cor-
reios, ADOTE UMA CARTINHA. Em 20 
de dezembro as doações foram entregues 
nos bairros Canaã, Planalto, Jardim das 
Palmeiras e Cidade Jardim. Demais bair-
ros receberam pela ECT.

22/12 – ENTREGA DE CARTEIRAS - A 
13ª Subseção da OAB realizou a última 
solenidade de Entrega de Carteiras do ano 
de 2009. A turma foi paraninfada pelo 
novo Presidente da Casa: Dr. Egmar Sou-
za Ferraz.

EM DESTAQUE

Da esquerda para a direita, Dra. Dora Cerchi, Presidente da OAB em Sacramento (MG), Dra. Ivone Regina 
Silva e a Diretora e Juíza de Direito, Dra. Cíntia Fonseca Nunes J. de Moraes durante a entrega da medalha 
“Desembargador Hélio Costa”, outorgada à homenageada (no centro da foto)

Na tribuna da Justiça do Trabalho em Uberlândia, a Vice-Presidente da OAB Uberlândia, Dra. Magda Aparecida 
dos Santos M. Faleiros, fala aos presentes e demais autoridades sobre a importância da Semana Nacional da 
Conciliação

Entrega dos presentes da Campanha Adote uma Cartinha.
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 exemplo dos demais Tribunais 
do País, entre os quais os Regio-
nais do Trabalho, o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais – 3ª Re-

gião - empenha-se em fomentar os movi-
mentos para a conciliação judicial. Além 
das iniciativas já implementadas por oca-
sião das I, II, III e IV Semanas da Conci-
liação, a Comissão Permanente do Mo-
vimento pela Conciliação promoveu o 
planejamento da participação do TRT 3ª 
Região no evento programado pelo CNJ 
no dia 08/12/2009, Dia Nacional da Con-
ciliação. 

Em 09 de dezembro aconteceu a aber-
tura oficial da Semana Nacional de Con-
ciliação em todo o País, bem como em 
Uberlândia, onde a abertura oficial dos 
trabalhos aconteceu na Sede da Justiça do 
Trabalho na cidade, e contou com a pre-
sença do Desembargador Presidente do 
Tribunal Regional da 3ª Região, Dr. Paulo 
Roberto Sifuentes Costa. 

Entre outras questões e para fazer um 
balanço sobre a Semana Nacional de Con-
ciliação, nossa reportagem procurou o 
Exmo. Juiz que atualmente exerce o cargo 
de Direitor do Foro na Justiça do Trabalho 
em Uberlândia. 

 O Exmo. Sr. Erdman Ferreira Cunha 
é Juiz de Direito e tem 46 anos. Em 
1981 foi aprovado em concurso públi-
co para trabalhar como funcionário da 
Justiça do Trabalho, o que perdurou até 
1997. Em janeiro de 1998 foi empossa-
do no cargo de Juiz do Trabalho. Hoje, 
entre outros, na condição de Juiz Dire-
tor do Foro, Dr. Erdman é responsável 

pela coordenação dos serviços de dis-
tribuição de feitos, dos oficiais de jus-
tiça, de cálculos, de protocolo e, tam-
bém, pelas manutenções da ordem nas 
áreas comuns, das condições básicas de 
funcionamento das Varas do Trabalho e 
suas Secretarias, bem como representa a 
Justiça do Trabalho em Uberlândia jun-
to ao TRT- 3ª Região. 

Conta o Juiz que, no balanço da Sema-
na Nacional de Conciliação, em Uberlân-
dia, de 326 audiências, foram firmadas 91 
conciliações. Ele explica que, de qualquer 
modo, metas não são fixadas e que o intui-
to é o de “apenas trabalharmos com a ideia 
de estimulação da conciliação, já presente 
no nosso dia a dia”.

De acordo com ele, o volume de pro-
cessos que a Justiça do Trabalho em Uber-
lândia tem movimentado atualmente al-
cança a casa do milhar. “Cada Vara do 
Trabalho de Uberlândia recebe em torno 
de 160 novos processos a cada mês, para 
audiências de conciliação, tomada de de-
poimentos e julgamento. Cada Vara movi-
menta, em média, 1200 processos em fase 
de execução”, explica.

Mas será que com tamanho volume de 
processos o número de servidores é sufi-
ciente para tanta demanda? Na opinião do 
Diretor do Foro: “As Varas carecem, no mí-
nimo, de mais dois ou três funcionários, 
cada uma. Seria ideal que outras duas Va-
ras fossem criadas. A criação do Juízo Au-
xiliar Fixo ajudou muito, senão seriam ne-
cessárias outras 5 Varas”.

Questionado também sobre o porquê 
de os movimentos de conciliação atingi-
rem números tão baixos, o Diretor do Foro 
ressalta qual é o principal entrave: “a con-
dição financeira do devedor, bem como a 

repercussão de um acordo no sentido de 
estimular outras ações, quando a empresa 
é de maior porte”.

Não obstantes as dificuldades, há de 
se admitir que a Justiça do Trabalho é re-
conhecidamente um modelo de organiza-
ção para outras frentes do Judiciário. Mas, 
se deu certo em uma área, por que as de-
mais frentes não conseguem acompanhar 
a mesma performance? 

Na opinião do Juiz, “primeiramente, 
por causa do Processo do Trabalho, que 
permite uma tramitação rápida, com atos 
processuais mais simples e mais rápidos, 
não sendo admitidos recursos em qual-
quer fase. Em segundo lugar, porque nor-
malmente a estrutura de trabalho é melhor 
em relação à Justiça Comum. Em 3º lugar, 
porque a necessidade alimentar sustenta o 
compromisso com a celeridade processu-
al”.

Por outro lado, e ainda que os resulta-
dos da Justiça do Trabalho sejam satisfató-
rios, ela, como a Justiça em geral, não está 
imune de reclamações como a dos advo-
gados que questionam o fato de que os juí-
zes têm insistido em acordos e que as audi-
ências têm sido demoradas para que sejam 
vencidos pelo cansaço e obrigados a con-
ciliar, quando, segundo eles, nem sempre 
é o melhor para os seus clientes. 

Inquirido se a reclamação dos advo-
gados de fato procede, o Diretor do Foro 
afirma: “Da minha parte posso responder 
que isso não acontece. Não procuro ven-
cer ninguém pelo cansaço, pelo contrário, 
eu é que tenho gastado minhas energias 
em instruções longas, sempre respeitando 
a vontade das partes e de seus ilustres pro-
curadores, cumprindo meu dever e bus-
cando esclarecer os fatos”, conclui.

Conciliação: uma prática “legal”

A
Fotos: TRTPor Claudia Zardo

Dr. Erdman Ferreira Cunha, Juiz Diretor do Foro
Trabalhista de Uberlândia
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Procuradoria Seccional Federal 
se instala em Uberlândia

 dia 08 de dezembro foi a 
data marcada para o lança-
mento da Procuradoria Sec-
cional Federal (PSF) na cida-

de de Uberlândia. O evento, seguido de 
coquetel comemorativo, aconteceu no 
auditório da OAB local e contou com 
a presença de autoridades e membros 
atuantes no Poder Judiciário. Na opor-
tunidade os presentes puderam enten-
der melhor a proposta e a nova dinâ-
mica que a Advocacia-Geral da União 
tem implantado em todo o País desde 
2008. Segundo informações da AGU, o 
objetivo da nova estrutura da PSF visa 
a racionalização, otimização e eficiên-
cia, tanto na gestão como na prestação 
dos serviços.

O

Da esquerda para a direita: o Procurador Federal, Dr. Albert Caravaca e colegas  comemoram a instalação da PSF

Para melhor contextualizar, o Pro-
curador Federal Dr. Alexandre Lopes 
Ribeiro explica que a “Advocacia Pú-
blica é função constitucional essencial 
à Justiça, à qual compete o controle da 
legalidade dos atos da Administração e 
a sua defesa em Juízo, por meio das ati-
vidades de consultoria e assessoramen-
to jurídicos, da atividade contenciosa e 
de cobrança e recuperação de créditos 
públicos. Neste sentido, a missão fun-
damental da Advocacia Pública consis-
te em sustentar e aperfeiçoar o Estado 
Democrático de Direito”.

Conta ele que, criada pela Lei n.º 
10.480/02 com a função de promover 
a representação judicial, a extrajudicial, 
a consultoria e o assessoramento jurídi-
co das autarquias e fundações públicas 
federais, a Procuradoria-Geral Federal é 
o órgão da Advocacia-Geral da União 
responsável atualmente pela defesa do 
interesse público, envolvendo apro-
ximadamente 150 entidades públi-
cas federais.

“Além da atividade contenciosa, à 
Procuradoria-Geral Federal incumbe 
subsidiar a atuação da Administração 
Pública, por meio da consultoria e as-
sessoramento jurídico, visando garantir 
que os atos da Administração guardem 
estrita obediência à legalidade. Atua 
também na apuração da liquidez e cer-
teza dos créditos públicos de qualquer 
natureza, inerentes às atividades dos ór-
gãos representados, inscrevendo-os em 
dívida ativa para fins de cobrança ami-
gável ou judicial. Uma última vertente 
de atuação da Procuradoria-Geral Fe-
deral, não menos importante para o Es-
tado, mas talvez a mais sensível para a 
sociedade, é a viabilização de inúme-
ras políticas públicas, a cargo das au-
tarquias e fundações orientadas pelas 
Procuradorias Federais Especializadas”, 
ressalta.

Na 13ª Subseção da OAB/MG acon-
teceu o lançamento da PSF em Uberlân-
dia, um dos braços da AGU. O evento 
foi encabeçado pelos Procuradores Fe-
derais Dr. Alexandre Lopes Ribeiro e Dr. 
Albert Caravaca. De acordo com eles, 
a unidade local será responsável pela 
representação judicial das autarquias e 
fundações públicas federais situadas na 
região.

Dr. Alexandre ressaltou na ocasião 
que, com a instalação da Procuradoria 
Seccional Federal, Uberlândia passa a 
contar com mais um órgão da Advoca-
cia-Geral da União “atuando na defe-
sa do patrimônio público e do cidadão, 
nas áreas da educação, meio ambien-
te, seguridade social, infraestrutura e 
outras tantas relativas à área de atuação 
dos diversos órgãos públicos representa-
dos  pela Procuradoria Seccional Fede-
ral, dentre os quais se incluem, apenas 
para citar alguns, INSS, Universidade 
Federal, IBAMA, DNIT, Agências Regu-
ladoras (ANATEL, ANAC, ANEEL, AN-
VISA)”.

Segundo o Procurador, locado em 
Uberlândia há seis anos e que também 

Advocacia-Geral da União

Na ponta, à direita,  Dr. Alexandre Lopes 
Ribeiro e Dr. Albert Caravaca – com o 

microfone – explicam como funciona a PSF 
em Uberlândia

Instalação

Fotos: Claudia Zardo



20 • DEZEMBRO/JANEIRO 2010

D

OAB em Ação

chefiará a PSF local, Uberlândia é uma 
das poucas cidades do Brasil que con-
ta com os três órgãos da Advocacia-Ge-
ral da União, sendo estes a Procuradoria 
Seccional Federal (representação judi-
cial e assessoramento jurídico das au-
tarquias e fundações públicas federais 
- administração indireta federal), a Pro-
curadoria Seccional da União (represen-
tação judicial e assessoramento jurídico 
dos órgãos da administração direta fe-
deral - União e Ministérios) e a Procu-
radoria Seccional da Fazenda Nacional 
(representação judicial e assessoramen-
to jurídico da União na execução da dí-
vida ativa tributária - tributos e contri-
buições federais).

Representando o Procurador-Geral 
Federal, Dr. Albert Caravaca foi o res-
ponsável por ressaltar a importância do 
feito para Uberlândia: “A PSF concentra-
rá numa mesma estrutura a representa-
ção judicial, o assessoramento jurídico 
e as atividades de cobrança e recupe-
ração de créditos de aproximadamen-
te 150 autarquias e fundações públicas 
federais na cidade de Uberlândia e em 
mais 25 cidades compreendidas em sua 
área de atuação, e dá mais um passo na 
consolidação do projeto de reestrutura-
ção da Procuradoria-Geral Federal”.

Os procuradores que encabeçaram 
o evento informaram ainda que, apesar 
da modificação na estrutura, não have-
rá a abertura de mais postos de lotação 
e que a PSF trabalhará com o quadro de 
servidores já lotados na cidade.

Dr. Alexandre é Procurador-Chefe da PSF em Uberlândia

urante quatro dias de au-
las, o auditório da 13ª Sub-
seção da OAB/MG recebeu 
total adesão ao Curso de 

Prática Processual de Direito do Tra-
balho. Ministrada pelo Prof. Dr. Da-
vidson Malacco Ferreira, a série de au-
las que compôs o curso foi organizada 
pela OAB Jovem em parceria com a 
ESA/MG.

Com alta didática

As duas primeiras aulas foram mi-
nistradas pelo professor-convidado nos 
dias 04 e 05 de dezembro, data em que 
o orador versou aos presentes sobre co-
nhecimentos teóricos do Direito Proces-
sual Trabalhista, bem como fomentou a 
discussão sobre casos concretos relacio-
nados à Justiça do Trabalho. 

Já nos dias 11 e 12 de dezembro, 
o conhecimento prático processual na 
montagem de peças trabalhistas, parti-
cularidades sobre os ritos processuais, 
entre outros, foram as vedetes durante 
as aulas, que tiveram duração de cin-
co horas por dia.

OAB Jovem promove 
4 dias de curso de Prática 

Processual do Trabalho

Avaliação do participante

Para dar voz aos participantes, a re-
portagem convidou alguns deles para 
dar a nota e/ou fazer seus comentários 
sobre o aproveitamento do curso. 

O advogado Dr. Márcio Muniz de 
Oliveira foi um 
deles. Ele exerce 
a Advocacia há 
três anos e é es-
pecializado em 
Direito das Re-
lações Sociais. 
Para ele o curso 
foi bastante pro-
veitoso do ponto 
de vista da tro-
ca de experiências. “A troca de infor-
mações com colegas atuantes em outras 
Comarcas foi excelente; inclusive nos 
primeiros dias, quando nosso escritório 
dividiu com os demais a conquista de 
honorários de sucumbência na Traba-
lhista, algo que conseguimos na Comar-
ca em Primeira Instância e que muitos 
não sabiam ser possível.” 

Fotos: Claudia Zardo
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A doutora Márcia Aparecida B. de 
Oliveira opinou 
também. Ela atua 
nas áreas de Fa-
mília e Previdên-
cia Social. Dada 
a grande procura, 
o escritório para 
o qual ela traba-
lha tem ampliado 
o atendimento na 
Trabalhista e a en-
viou ao curso para que atualizasse seus 
conhecimentos. Segundo dra. Márcia, 
“a melhor parte do curso foi a que o 
instrutor nos orientou sobre o compor-
tamento em audiências e a postura dian-
te dos juízes, afinal, é algo que causa in-
segurança nos advogados”.

Já o doutor Reinaldo José Muniz é 
especialista no 
Direito do Traba-
lho e possui vas-
ta experiência na 
área. Na opinião 
dele a primeira 
parte do curso 
“trouxe a obser-
vância de minú-
cias que, com a 

rotina da prática, alguns profissionais 
esquecem. Igualmente, ressalto que o 
aproveitamento deste curso se deu prin-
cipalmente pelo professor: jovem, di-
nâmico, didático e com conhecimento 
técnico e prático, o prof. Davidson con-
seguiu fazer do curso algo interessan-
te e nem um pouco cansativo. Enfim, o 
instrutor é excelente, mesmo”, conclui.

Instrutor excelente

Advogado com grande experiência 
na área e dotado de excelente didática, 
bem como mestre em Direito do Tra-
balho pela PUC/MG, professor espe-
cializado na área pela PUC/MG e pro-
fessor da Escola Superior de Advocacia 
da OAB/MG, Dr. Davidson foi o esco-
lhido para propagar e atualizar os co-
nhecimentos dos 
participantes e in-
teressados na área 
trabalhista e, pe-
los testemunhos, 
conclui-se que 
conseguiu atingir 
a principal meta 
dos que organiza-
ram o curso.

 Comissão de Esportes da 
13ª Subseção da OAB/MG, 
entre outubro e dezembro 
de 2009, realizou os 16 jo-

gos do 21º Campeonato de Futsal. Em 
05 de dezembro aconteceram as finais 
do campeonato, que teve como equi-
pe campeã a do 2º Cartório de Ofícios 
de Notas.

O homenageado no 21º Campeona-
to de Futsal foi o Dr. Renato Costa Dias 
- advogado, professor da Universida-
de Federal de Uber-
lândia, ex-Procura-
dor do Município e 
atleta. 

Nove equipes, 
divididas em dois 
grupos, disputavam 
o troféu do Campe-
onato desde 15 de 
outubro. Nas iniciais 
os times foram divi-
didos em: Chave A – 
Livraria Pró Século, 
2° Ofício de Notas, 
Barbosa e Enéas, As-
sociação dos Advo-
gados Criminalistas 

OAB Esportes

2° Cartório de Notas leva o 
Troféu Renato Costa Dias

de Uberlândia; e Chave B – Ibet/LFG/
Combat, JLP/Manzi Advocacia e In Vic-
tu/Cherulli Advocacia, Ajufemp e In Di-
gesto. 

Após 16 jogos de classificação e eli-
minatórios, aconteceu a grande final en-
tre as equipes do 2º Cartório de Ofícios 
de Notas X Itaipava AJP. Consagrou-se 
campeã a primeira equipe, pelo placar 
de 5 x 2. Itaipava/Pró Século foi o time vi-
ce-campeão, seguido de Barbosa e Enéas 
– 3º lugar - e JLP/MANZI ADV – 4º lugar.

Atletas da equipe campeã - 2º Cartório de Ofícios de Notas - e amigos comemoram a conquista do Troféu Renato 
Costa Dias durante almoço de confraternização

A

OAB em Ação
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OAB Mulher

omo resultado da campanha 
“Adote uma Cartinha”, quase 
1200 cartas foram adotadas 
no Natal de 2009. Destas, 

100 pedidos atendidos foram entregues 
no dia 20 de dezembro pela equipe da 
13ª Subseção da OAB/MG que, por inter-
médio da  Comissão OAB Mulher, pelo 
terceiro ano consecutivo, manteve parce-
ria com os Correios para realizar os so-
nhos de crianças carentes.

A Presidente da OAB Mulher, Dra. 
Jane Maria Cunha V. Roza, conta como 
foi a logística de distribuição dos presen-
tes: “No dia 20 de dezembro, nossa equi-
pe percorreu os bairros Canaã, Planal-
to, Jardim das Palmeiras e Cidade Jardim 
para a entregue dos presentes. E nos de-
mais bairros, as doações foram entregues 
pela ECT - Agência Central dos Correios 
de Uberlândia”.

Pelo terceiro ano, OAB, com solidariedade, 
faz a alegria das crianças

Equipe da OAB se prepara para 
percorrer os bairros e doar os 
presentes arrecadados

C

A Presidente comenta 
sobre o projeto e, por fim, 
registra os devidos agra-
decimentos àqueles que 
de forma solidária estive-
ram engajados em mais 
um ano de campanha: “O 
resultado de um bom trabalho, a muitas 
mãos, depende da vontade em auxiliar, 
promover, participar. E não podemos dei-
xar de agradecer aquele que auxiliou na 
sua realização, não porque é o que se es-
pera e sim pelo reconhecimento por algo 
sem preço e, portanto, impagável. A todos 
os padrinhos que adotaram as cartinhas, 
advogados da Comarca de Uberlândia, 
amigos, familiares, serventuários, funcio-

nários da OAB, enfim, todos os que acre-
ditam num mundo melhor, com respeito 
à vida, à alegria e ao amor ao próximo. E 
por motivos visíveis de quem abraça uma 
causa recompensadora, um agradecimen-
to sincero a Dra. Hélia Azevedo, da Co-
missão OAB Mulher, a Dra Iolanda Velas-
co, Secretária-Geral da 13ª Subseção, e 
aos funcionários da OAB, que não medi-
ram esforços no auxílio. Em nome da Sub-
seção e da OAB Mulher, agradeço ain-
da à Polícia Militar, que nos acompanhou 
nas entregas e que nos deu total respaldo 
para que pudéssemos concluir nosso tra-
balho. Em especial, deixo nossos agrade-
cimentos ao atual Presidente da Casa – 
Dr. Eliseu Marques de Oliveira, por sua 
capacidade de gerir a nossa entidade com 
apreço aos valores sociais, permitindo-nos 
realizar eventos que engrandecem nossa 
classe”. 

Fotos: Divulgação
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Em 2008, por meio de intermediação da ESA Uber-
lândia, a editora mineira Del Rey doou nove coletâ-
neas de livros, cada uma com aproximadamente 300 
exemplares. Cada coletânea foi avaliada em cerca de 
20 mil reais. Oito delas foram entregues às oito facul-
dades de Direito da cidade e outra renovou a bibliote-
ca da OAB Uberlândia. Em 2009, a ESA/MG recebeu 
nova doação de obras jurídicas da Editora Del Rey, to-
talizando mais de 450 novos títulos, que correspondem 
a aproximadamente R$ 29 mil. As obras jurídicas fo-
ram doadas pela editora e posteriormente repassadas 
aos representantes das instituições de ensino superior 
de Direito locais, bem como à biblioteca da 13ª Subse-
ção da OAB/MG. 

Outro projeto inovador implantado pela ESA – Nú-
cleo Uberlândia - foi o “Aulão na OAB”. Pioneiro na 
área, o projeto ofereceu palestras-aula nas quais os prin-
cipais docentes das faculdades de Direito em Uberlân-
dia versaram sobre variadas áreas do Direito. 

A ESA local foi também de suma importância no 
encabeçamento de eventos como o 1° Congresso Elei-
toral, o 2º Encontro dos Processualistas; o 1° Ciclo de 
Debates - ESA, Núcleo Uberlândia, entre outros.

A Escola Superior de Advocacia – Núcleo Uberlân-
dia - inicialmente e até 2009 foi coordenada pelo Dr. 
Gilson Flávio de Paiva Montes. Posteriormente pas-
sou a ser coordenada pela Dra. Magda Aparecida dos 
Santos Moura Faleiros e pela Coordenadora Adjun-
ta, Dra. Viviane Espíndula Vieira. A ESA contou ain-
da com os seguintes membros: Sr. Adriano Gargalho-
ne Novaes (ESAMC); Dr. Alexandre Corrêa do Espírito 
Santo (UNIUBE); Dr. Arley César Felipe (UFU); Dr. 
Gil Ferreira de Mesquita (UNITRI); Dr. Horácio Bou-
ças Loureiro Júnior (UNIPAC); Dra. Ivone Reis Silva 
(ESA/UDI); Dr. Luiz César Machado de Macedo (UNI-
MINAS); Dr. Leosino Bizinoto Macedo (CATÓLICA); 
Dr. Marcelo Eduardo Nogueira (ESA/UDI); Dra. Ma-
ria Conceição Martins F. Castro (POLITÉCNICA); Dra. 
Nicolina de Melo Pereira (ESA/UDI); Dra. Paula Mara 
de Melo (ESA/UDI) e Dra. Sheila Silva (ESA/UDI).

Escola Superior 
de Advocacia

Entre 2007 e 2009, a Comissão de Esportes da 13ª 
Subseção da OAB/MG realizou o 4° Campeonato de 
Futebol Soçaite (Torneio Dr. Jorge Luiz Pereira), o 19° 
Campeonato de Futsal (Torneio Dr. Amim Teymeny), 
o Quadrangular de Futebol de Campo (confraterniza-
ção), com a participação das subseções de Uberaba; o 
6º Torneio de Futebol Society (homenageado: Dr. Flá-
vio Toledo), o 21° Campeonato de Futsal (homenage-
ado: Dr. Renato Costa Dias). 

Marcou presença ainda nos JAM (Jogos dos Advo-
gados Mineiros) por dois anos; no Campeonato Bra-
sileiro de Futebol de Campo em Goiás: a OAB Uber-
lândia e a OAB Esportes foram as responsáveis por 
organizar e liderar o time mineiro de futebol que par-
ticipou e venceu o Campeonato Nacional da OAB, na 
cidade de Aparecida de Goiânia (GO). 

A Comissão de Esportes da 13ª Subseção da OAB/MG 
é formada pelo Presidente, Dr. Antônio Augusto Gon-
çalves Goulart, e membros: Dr. Adauto Alves Fonseca, 
Dr. Adriano Zago, Dr. Alberto Gomide, Dr. Alexandre 
Silva Guimarães, Dr. Anderson Brandão Milagres, Dr. 
Artur Alvarenga Magalhães, Dr. Danilo de Assis Faria, 
Dr. Dilcesar Marques Arantes, Dr. Gustavo de Freitas 
Nogueira, Dr. Hélio Lindoso Queiroz, Dr. Hely José 
de Oliveira Filho, Dr. Jaquiel Robinson H. da Fonse-
ca, Dr. José Carlos Dias Ferreira, Dr. Mauricio da Sil-
va, Dr. Nabil Ayoub Junior, Dr. Rodrigo Manzi Perei-
ra, Dr. Wagner Gonçalves Cardoso.

OAB Esportes

A OAB Jovem, em seu dinamismo, foi uma das Co-
missões com maior participação na realização de palestras, 
congressos, eventos e afins, entre os quais, a realização do 
1º Congresso de Direito Empresarial do Triângulo Mineiro, 
do 2° Encontro dos Processualistas, do II Encontro Regio-
nal de Advogados, do Curso de Direito Processual Traba-
lhista, bem como das palestras: “Gestão e Informatização 
de Escritórios” e “Lei 11.382/06”, “Liquidação de Senten-
ça na Nova Lei de Execução”, entre outros.

A OAB Jovem é composta pelo Presidente: Hecy Bra-
ga de Oliveira; Vice-Presidente: Lucas Guimarães e Sil-
va; Carlos Henrique Santos de Carvalho; Claúdio Junio 
Leocádio; Gustavo Oliveira Amaral; José Rodrigues de 
Queiroz Júnior; Juliana Oliveira Vieira; Juliana Durães 
de Oliveira; Lara Sanchez Ferreira; Leonardo Ferreira 
Nunes; Letícia Fernandes de Almeida; Marcelo Alves Fa-
ria; Márcia Cristina Nunes do Nascimento; Marlon Cé-
sar da Cunha; Maysa Schweter; Patrícia Oliveira Amaral
Soraia Tavares El Kadi; Tháis Morais Pereira; Thiago Bar-
bosa Oliveira.

OAB Jovem
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Entre 2007 e 2009, a Comissão Social foi a responsá-
vel pela doação de brinquedos e alimentos em creches. 
Adicionalmente apoiou o evento realizado no Dia Inter-
nacional da Mulher; realizou dois happy hours, a 4ª Feijo-
ada dos Advogados e o 4° Arraial da OAB; organizou e 
promoveu o jantar/baile de Confraternização de Fim de 
Ano dos Advogados e o Churrasco de Confraternização 
dos Funcionários da 13ª Subseção da OAB/MG. A Co-
missão Social da 13ª Subseção foi ainda de grande impor-
tância também na concretização do II Encontro Regional 
de Advogados e no 2° Encontro de Processualistas.

A Comissão Social da 13ª Subseção da OAB/MG é com-
posta pelo Presidente: Dr. Marco Túlio Veiga e os mem-
bros: Dra. Gilda Eliane Rodrigues do Brasil Castro, Dra. 
Ana Cláudia de Oliveira Simões Alves, Dra. Cristina Ma-
ria Ferreira Cunha, Dr. Danilo Rodrigues do Brasil, Dr. 
Fernando Violatti Rezende, Dr. Hebert Valério, Dr. Iber-
son Rone Andrade Vieira, Dra. Linda Rodrigues Perei-
ra, Dra. Luciana Ferreira Torido, Dr. Luiz Cláudio Cha-
ves Mendonça, Dra. Maria das Graças de Oliveira, Dra. 
Maria José de Oliveira, Dr. Mauricio da Silva, Dra. Sa-
rah de Oliveira Perez Knychala, Dra. Sheila Silva, Dr. 
Wilson Pereira, Dra. Zulma César Pereira.

Comissão Social

A Comissão de Meio Ambiente participou e teve as-
sento como conselheira nos seguintes  conselhos: CO-
PAM-TM/AP - Conselheiro Estadual de Política Am-
biental – Unidade  Colegiada  do Triângulo Mineiro e  
Alto Paranaíba  -  órgão licenciador;  CORAD-IEF - Co-
missão de  Análise de  Recursos  Administrativos; Conse-
lho Municipal de  Saúde  Ambiental; CODEMA – Con-
selho Municipal de Desenvolvimento Ambiental; CMPD 
– Conselho Municipal  do Plano  Diretor; Comissão de 
Requalificação do Centro  da Cidade;  Ciea - Comissão 
Interinstitucional de  Educação Ambiental – Triângulo 
Mineiro  e  Alto Paranaíba; Secretaria  do Comitê da  Ba-
cia  Hidrográfica  do Rio  Paranaíba. Realizado também  
o plantio de  320 (trezentas e  vinte) mudas  no  Parque 
Linear do Rio Uberabinha - com objetivo de sequestrar a 
emissão de  gás carbônico emitido pela atividade dos no-
vos advogados, ou seja, para  cada  carteira  entregue  em 
sessão solene, foi e será plantada uma árvore.  

A Comissão de Meio Ambiente é composta pelo Presi-
dente: Dr. Hamilton Marques Magalhães e membros: 
Dr. Aroldo Ribeiro de Ávila, Dr. Eduardo de Melo Do-
mingos, Dr. Eduardo Monteiro Correa, Dra. Elaine 
Cristina Ribeiro Lima, Dr. Fábio Ribeiro Acosta Lopes, 
Dra. Isa Raquel Silva Ota Hernandes, Dra. Júnia Gonti-
jo Cunha, Dr. Leandro Ribeiro Miro, Dr. Romi Araújo.

Comissão de 
Meio Ambiente

Por três anos consecutivos, a OAB Mulher foi a maior 
fomentadora de campanhas solidárias como a que foi fei-
ta com os Correios: em parceria com a ECT, os membros 
da Comissão não mediram esforços a fim de contribuir 
na concretização da campanha “Adote uma Cartinha”, 
cujo objetivo é angariar doações para realizar os desejos 
de crianças carentes que escrevem cartas ao Papai Noel. 

Além disso, a OAB Mulher foi a principal responsá-
vel por eventos em comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher (08 de março), nos quais os presentes acompanha-
ram palestras inesquecíveis, ministradas por mulheres de 
grande respeito no cenário jurídico nacional e profissio-
nais gabaritados que, nas datas, analisaram a evolução e 
avanços dos direitos da mulher e seu papel na sociedade. 

Juntamente a outras Comissões da 13ª Subseção da 
OAB/MG, a OAB Mulher esteve também engajada em 
campanhas para a arrecadação de alimentos, agasalhos e 
cobertores, que posteriormente foram doados a institui-
ções e/ou pessoas carentes.

A OAB MULHER é presidida pela Dra. Jane Maria 
Cunha Vieira Roza; seguida da Vice-Presidente, Dra. 
Mônica Beatriz Gomes; da Tesoureira, Dra. Andréa 
Candeloro de Miranda Santos; da 1ª Secretária, Dra. 
Débora Moralina de Souza; da 2ª Secretária, Dra. Di-
lene Bortoletto; e membros: Dra. Cíntia Alves Cunha, 
Dra. Helia Maria Pereira Azevedo, Dra. Kelen Zardini 
dos Santos, Dra. Lídia Karine Cerazini Almeida, Dra. Li-
sabette do Carmo Martins Ferreira, Dra. Maria José de 
Oliveira, Dra. Mirian Rakel M. Rizzoni.

OAB Mulher

No que tange à área de comunicação, além do envio 
diário de boletim informativo, nas duas gestões Eliseu M. 
de Oliveira o meio jurídico viu o concretizar do projeto da 
Revista OAB IN FOCO. Assim, de forma pioneira, a 13ª 
Subseção da OAB/MG, em Uberlândia, deu vida, alimen-
tou e fez crescer o projeto da primeira e única revista local 
segmentada para advogados. 

Em suas edições foram divulgados: uma vasta gama 
de informações jornalísticas, artigos de colaboradores, en-
trevistas com alguns dos mais renomados juristas, doutri-
nadores, magistrados e pensadores; e principalmente os re-
gistros dos trabalhos realizados pela Gestão do período. E 
há de se frisar também que, por meio da publicação da 13ª 
Subseção, o nome da cidade e dos melhores profissionais 
do Direito local também foram destaque e levados ao ce-
nário jurídico nacional, pois, no balanço final, o veículo de 
comunicação da OAB Uberlândia completou 22 edições, 
642 páginas distribuídas em 112 mil exemplares para leito-
res em todo o País.

A Revista OAB IN FOCO, durante as duas últimas gestões 
e até a edição n° 22,  contou com os préstimos terceiri-
zados da jornalista responsável e acadêmica de Direito, 
Srtª.  Claudia Zardo, sua equipe, bem como com  o Con-
selho Editorial da 13ª Subseção da OAB/MG.

Comunicação
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A Comissão de Direito à Saúde atuou no acompa-
nhamento das atividades levadas a efeito pelo Municí-
pio de Uberlândia no setor da Saúde; com participação 
em reuniões e eventos a convite da Secretaria Municipal 
de Saúde, referentes a temas relacionados ao trabalho 
da Secretaria, Conselho Municipal de Saúde e na apre-
sentação do projeto de construção e funcionamento do 
Hospital Municipal, bem como em reuniões de toma-
das de decisões do Comitê de Enfrentamento à Gripe 
Suína em Uberlândia, além de orientações e sugestões 
concernentes à política interna no que tange às medi-
das tomadas no âmbito da 13ª Subseção da OAB/MG 
no combate ao Vírus H1N1.  

 A composição da Comissão de Direito à Saúde inclui 
o seu Presidente, Dr. Geraldo Luiz Scalia Gomide; a 
Secretária da Comissão, Dra. Jacqueline César Na-
ves Borges e os membros: Dr. Adauto Alves Fonseca, 
Dr. Bruno Leonardo Verona, Dr. Eurico Honorato de 
Sousa Júnior, Dr. José Humberto Nozella, Dr. Pierre 
Lau Ferreira Almeida, Dr. Rodrigo Magno de Mace-
do, Dr. Wanderley Romano Donadel.

Comissão de Direito 
à Saúde

Os membros da Comissão de Direito do Trânsito 
foram responsáveis pelo fluxo de informações e de co-
branças, junto ao Poder Público, de soluções para os 
problemas do Pátio Municipal na cidade de Uberlândia. 

Em 2009, juntamente à SETTRAN e SEST/SE-
NAT e à Polícia Militar de Uberlândia, seus membros 
participaram intensamente da Semana Nacional do 
Trânsito, quando, entre outros, executaram trabalhos 
educativos em vários pontos da cidade. 

Formam a Comissão de Direito do Trânsito o seu 
Presidente, Dr. Arley César Felipe; o Vice-Presiden-
te, Dr. Kenedy José Urzedo de Queiroz; o Secretário, 
Dr. Hélio Tomaz de Souza Filho; o Secretário Adjun-
to;  o Relações Públicas, Dr. Evaldo Dias Cunha; e os 
membros: Dr. Gustavo Gomes de Oliveira Batista; Dr. 
Ederson Gonçalves Alves, Dr. Marco Túlio Veiga, Dr. 
José Rodrigues Queiroz Junior, Dr. Luís Antônio Mi-
randa, Dr. Luiz Eduardo Gonçalves Klovrza, Dr. Már-
cio Vieira Quércia.

Direito do Trânsito

A Comissão dos Direitos do Consumidor da 13ª Sub-
seção da OABMG, em 2009, contou com a colaboração 
de 11 membros, com maior valor técnico agregado, aten-
dendo à política institucional de informação ao consumi-
dor e aos profissionais associados. Atuou na elaboração 
do Regimento da Comissão. Desenvolveu projetos visan-
do captação de recursos para fins de promoção de palestras 
e cursos, tendo contado com o apoio do PROCON local. 
Realizou seus programas de atuação em prol do consu-
midor e do advogado associado, bem como da comunida-
de jurídica em geral. Deu apoio ao Administrativo da 13ª 
Subseção e à Gestão da Política de Educação do Advoga-
do e do Consumidor, com apoio da ESA. Viabilizou a re-
alização de uma palestra comemorativa do aniversário do 
Código de Defesa e Proteção ao Consumidor com o ad-
vogado e deputado Estadual em Minas Gerais, Dr. Délio 
Malheiros; e em andamento encontra-se a confecção de 
uma Cartilha do Consumidor. Participou da comemora-
ção do aniversário do CDC e atualização dos advogados e 
comunidade jurídica em temas de direito do consumidor.

A Comissão de Direito do Consumidor tem por compo-
sição o Presidente, Dr. Manoel Fernando de Almeida 
Cruvinel; o Secretário, Dr. Jaquiel Robinson F. Fonseca; 
a Secretária, Dra. Thaís Morais Pereira e os membros: 
Dr. Alexandre Tannus, Dra. Dênia Márcia Duarte, Dr. 
Glenner Marlius Silva e Sousa, Dr. Gustavo Miranda Du-
arte, Dra. Luciene Germana de Carvalho Machado, Dra. 
Marcelange Maria de Almeida Pereira, Dr. Marco Túlio 
Veiga, Dr. Marcos Rocha Braga.

Comissão de Direitos 
do Consumidor

A Comissão de Tecnologia da Informação traba-
lhou e conquistou vantagens para os usuários da área 
de informática da 13ª Subseção da OAB/MG. A título 
de citação, foi responsável pela aquisição de domínio 
próprio para o site da OAB Uberlândia - www.oabuber-
landia.org.br; pela criação de e-mail institucional para 
advogados; pela realização de palestras em comemora-
ção ao Dia Internacional da Segurança da Informação. 

Colocou on line o novo site da OAB/Uberlândia, 
com visual moderno, disponibilizando aos usuários 
mais informações e serviços. Desenvolveu novas fer-
ramentas para o site da OAB/Uberlândia; fez parceria 
com a OAB/Ituiutaba;  auxiliou na reestruturação tec-
nológica das salas de apoio aos advogados; iniciou a 
migração dos softwares utilizados pela OAB de proprie-
tários para livres; ministrou 02 (duas) palestras enfati-
zando o processo eletrônico e o Diário do Judiciário 
eletrônico; participou  das audiências públicas visando 
a implantação do processo eletrônico e deu total res-
paldo na implantação da Certificação Digital da OAB.

A Comissão de Tecnologia da Informação é formada 
pelos doutores e doutoras Daniela Tinoco Ferreira, 
Hélio Tomaz Souza Filho, Leonardo Nunes Camargos, 
Marcelo Cardoso Pereira e Laine Moraes de Souza.

Tecnologia 
da Informação
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A Comissão de Promoção e Igualdade Racial foi em-
possada em novembro de 2009 e desde então realizou 
os seguintes trabalhos: participação e representativida-
de na abertura da Conferência Municipal da Comunica-
ção, realizada na Universidade Federal de Uberlândia, 
anfiteatro do Bloco X; na posse Solene da Comissão da 
Promoção da Igualdade Racial, da OAB 13ª Subseção 
de Uberlândia; na abertura oficial do Festival de Dan-
ça do Triângulo, no ginásio do Sabiazinho; na mobiliza-
ção e conscientização junto aos vereadores da cidade de 
Uberlândia-MG, em prol da aprovação do Projeto Fe-
riado Municipal 20 de novembro; na Câmara Municipal 
de Uberlândia, em mesa diretora dos trabalhos, fazen-
do uso da palavra sobre a importância da implementa-
ção da Lei 10.639/2003 nos currículos escolares, junta-
mente ao palestrante convidado Dr. Humberto Adami, 
advogado e ouvidor da SEPPIR – Secretaria de Promo-
ção da Igualdade Racial, de Brasília; na Prefeitura Mu-
nicipal de Uberlândia, durante a abertura do Congresso 
de Tradições Afro; na Câmara Municipal de Uberlân-
dia, durante o Fórum Municipal de Mulheres Negras; 
em debate, sobre a importância do dia 20 de novembro, 
Dia da Memória de Zumbi dos Palmares; na Câmara 
Municipal de Uberlândia, em mesa diretora dos traba-
lhos, da Homenagem aos Doares de Sangue.

Os membros se reuniram ainda com o representante 
do Ministério Público Estadual, Dr. José Roberto, tra-
tando do assunto: Ação Civil Pública contra o Municí-
pio de Uberlândia e contra o Estado de Minas Gerais, 
pelo não-implementação da Lei 10.639/2003 e Estatu-
to da Criança e Adolescente, Autos: 070209562589-4, o 
qual tramita na Vara da Infância e Juventude;  com o Dr. 
Eliseu M. de Oliveira, Presidente da OAB 13ª Subseção 
de Uberlândia, discutindo sobre a nomeação da Comis-
são de Promoção da Igualdade Racial atuar como As-
sistente na Ação Civil Pública – Autos 070209562589-4. 

A Comissão de Promoção e Igualdade Racial é coorde-
nada pela Dra. Selma Aparecida dos Santos e conta com 
os membros Dr. Adão Alcides Bernardes, Dr. Alex Vini-
cius Dias, Dr. Edison Beltrão de Araújo, Dra. Elisabeth 
Duarte Ribeiro, Dr. Fernando Pessoa, Dr. Gilberto Ne-
ves, Dr. Gleibe Moreira da Silva, Dra. Gracemília Fer-
reira da Silva, Dra. Joana Darc de Castro, Dr. José Fe-
liciano Alves, Dr. Marcos Pereira Xavier, Dr. Ronézio 
Borges da Costa, Dra. Rosângela Souza Siqueira, Dra. 
Sirlene Duarte, Dra. Vera Lúcia Kátia Sabino Gomes, 
Dr. Vicente de Paula Assis.

Promoção e 
Igualdade Racial

A Comissão de Direitos Humanos da 13ª Subseção 
da OAB/MG se fez presente em Encontros  Internacio-
nais de Direitos Humanos; foi destaque durante a Ges-
tão atuando junto à sociedade e, de forma conciliatória, 
durante as rebeliões na Colônia Penal Jacy de Assis e na 
16ª Delegacia de Polícia Civil de MG, e no foco de re-
belião na Penitenciária Pimenta da Veiga e do CISAU. 

Participou ainda das negociações para que a Dire-
toria da OAB 13ª Subseção conseguisse inaugurar no 
Presídio Prof. Jacy de Assis as 10 salas individualiza-
das para atendimento aos clientes-detentos. 

Recentemente, teve papel importante na busca de 
soluções, na intervenção e na pacificação dos proble-
mas gerados pelo fechamento das clínicas de recupera-
ção de dependentes químicos em Uberlândia.

A Comissão de Assuntos Penitenciários e Direitos Hu-
manos é composta por Dr. Deiber Magalhães Silva, 
Dr. Benedito dos Reis Vieira, Dr. Elizeu Domingos 
Marinho, Dr. Luciano Salum Cabral, Dr. Luiz Gon-
zaga Paes de Lima, Dr. Paulo Milagre, Dr. Reginaldo 
José do Prado, Dr. Pedro Soares de Vasconcelos Net-
to, Dra. Ana Cláudia de Oliveira Simões Alves, Dr. 
Antônio Jorge Neto, Dr. Dilmar Ribeiro de Carva-
lho, Dra. Heloisa Cristina Dantas, Dr. Horácio Bouças 
Loureiro Júnior, Dra. Ivone Reis Silva, Dr. José Fer-
nandes Lima Filho, Dr. Juliano Marques da Silva, Dr. 
Libanez Gustin, Dr. Luciano de Salles Monteiro, Dr. 
Luciano Severino de Freitas, Dra. Márcia Cristina Rei-
mann, Dra. Maria Aparecida de Oliveira Coelho, Dra. 
Maria Terezinha Tavares, Dr. Raimundo Messias, Dr. 
Ricardo Franco Santos, Dr. Romildo Corrêa da Silva, 
Dra. Rosângela Medeiros da Silva.

Comissão de Direitos 
Humanos e Assuntos 
Penitenciários
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MISSÃO CUMPRIDA
Antes de elaborar esta mensagem, entre colegas discutíamos o sentido da 

palavra “adeus”. Concluímos que não é por meio dela que melhor conseguiríamos 
encerrar esta edição e nem mesmo resumir os últimos dias da nossa adminis-
tração. A nosso ver, ainda, amigos verdadeiros, colegas fiéis, companheiros de 
uma vida e de caminhada jamais se despedem; no máximo, em suas saídas, uns 
aos outros enunciam expressões como “nos vemos em breve”, “até logo”, “até 
mais” ou “até a próxima”.  E assim como a vida não termina: renova-se; assim 
como a esperança não acaba: transforma--se; assim como não há de fato um fim, 
mas sim o recomeço, nossa Gestão optou por encerrar o ciclo 2007/2009, não 
com a impessoalidade, a frieza e a tristeza típica dos que creem em despedidas.

Neste momento, pois, descartamos o peso do “adeus” e encerramos com uma 
palavra que por si só carrega o tom da alegria, bem como o reconhecimento àque-
les que até este ponto nos apoiaram, incentivaram; conosco compactuaram e 
nos auxiliaram a concluir metas, objetivos e conquistas em prol da classe dos 
advogados. Ou seja, é com a singularidade de um “obrigado!!!”, grifado e desta-
cado em meio a outras tantas palavras que formam o parágrafo, que simbólica e 
publicamente deixamos registrada a gratidão da nossa Diretoria, Conselho, Co-
missões e colaboradores da 13ª Subseção da OAB/MG.

Por fim, conclui-se que não há que se falar em despedida, mas sim ressaltar 
que aqui se encerra uma etapa para que em outra possamos adentrar; pois é cer-
to que, nesta mensagem, as letras a, dê,ê, u, ésse, só se encaixam se delas fizer-
mos uso para escrever “a Deus”; e isso como símbolo de entrega, respeito e re-
conhecimento Àquele que, no longo caminho por nós trilhado nas duas últimas 
gestões, sempre nos guiou e protegeu.

Recebam ainda nossos mais sinceros votos de um próspero 2010.

Eliseu Marques de Oliveira
Presidente da 13ª Subseção da OAB/MG 





Obrigado.
Com você, a gente vai longe.
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